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Linha  Verde 

Carris  lançará  serviço  de 

ônibus  ligando  parques  pág.04 

Estado  de  guerra 

Cresce  clima  de  tensão 

entre  Coreias  pág.io 


Cerca  de  50  táxis  fizeram  protesto  pela  morte  de  três  motoristas  no  fim  de  semana,  atrapalhando  o  trânsito  na  volta  do  feriadão  de  Páscoa  1  gabriela  di  bella/metro 


Misto  tricolor 
não  passa  do 
empate 

Grémio  sai  na  frente,  desperdiça 
oportunidades  e  cede  empate  ao 
Passo  Fundo,  peio  Gauchão  pág.ig 


Acredite,  é  o 
arroio  Dilúvio 

Metro  percorre  os  17  quilómetros  do 
arroio  e  apresenta  as  transformações 
ao  longo  do  curso  d'água  págs. 02 e 03 


02  FOCO 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  ABRIL  DE  2013 

www.readmetro.com 


Dilúvio 

Separadamente  ou 
em  grupos,  diversas 
entidades  pensam  em 
maneiras  de  salvar  o 
Dilúvio.  Uma  ideia  que 
será  colocada  em  prática 
ainda  este  ano  é  o  DEP 
(Departamento  de 
Esgotos  Pluviais). 
O  plano  é  usar  os  R$  2 
milhões  que  o  próprio 
departamento  usa  para 
comprar  areia  fora,  no 
tratamento  da  areia 
encontrada  dentro  do 
arroio.  "Em  vez  de  gastar 
para  comprar,  vamos  usar 

para  tratar",  detalha  a 
coordenadora  ambiental 

do  DEP,  Ândrea  Souza 
(foto).  Outra  medida  é  do 
Departamento  Municipal 
de  Água  e  Esgoto  que 
espera  investir  R$  100 
milhões  para  retirar  o 
esgoto  cloacal  da  bacia  ao 
longo  dos  próximos 
cinco  anos. 


Lixo,  esgoto,  areia... 

A  transformação.  Quem  passa  pela  avenida  Ipiranga  e  convive  com  um  Dilúvio  cheio  de  lixo,  bancos 
separam  o  pequeno  riacho  de  sua  nascente,  em  Viamão,  e  sua  foz,  em  Porto  Alegre.  Apresenta  agora  o 


0  ARROIO  DILUVIO 


? 


Antigamente, 
o  riacho  dasaguava 
na  Ponta  da  Cadeia, 
ao  lado  da  Usina 
do  Gasómetro, 
e  antes  de  chegar 
ali  passava  embaixo 
da  Ponte  de  Pedra, 
que  existe  ainda 
hoje,  perto  do  atual 
Largo  dos  Açorianos 


M>  URANGA 


ZONA  DE  ALTO  IMPACTO 


Se  refere  ao  segmento  final  do  Dilúvio,  desde 
a  rua  Vicente  da  Fontoura  até  a  foz  no 
Guaíba,  o  estado  das  águas  é  critico  e  permite 
avaliar  as  consequências  da  urbanização 
sobre  a  drenagem  natural  das  águas 


ESPUMA 


Espuma  começa  a  se  formar 
pelo  excesso  de  matéria 
orgânica  e  detergente 


É  comum  ver  ao  longo  do  Dilúvio 
garças  buscando  alimentação 
entre  as  montanhas  de  lixo 


0  encontro  das  águas. 
A  esta  altura  o  Dilúvio 
já  tem  a  coloração 
preta  e  encontra  o 
marrom  do  Guaíba 
com  a  carga  orgânica 
lá  despejada  já  diluída 


A  rua  Vicente  da  Fontoura  é  outro  marco. 
É  quando  a  Zona  de  Médio  Impacto  passa  para 
seu  estado  crítico,  a  Zona  de  Alto  Impacto. 
É  só  olhar  ao  redor:  edifícios  cercam  a  região. 
O  crescimento  populacional  afeta  diretamente 
o  arroio.  São  500  mil  habitantes  que  impactam 
a  bacia  do  Dilúvio,  o  que  corresponde  a  um 
terço  da  população  de  Porto  Alegre.  0  esgoto 
cloacal  de  três  bairros  também  é  jogado 
no  arroio,  obrigando  a  dragagens  periódicas 


0  esgoto  começa  a  cair  direto 
no  arroio,  sem  tratamento 


A  microbacia  do 
Dilúvio  tem  cerca 
de  80  km2,  dos 

quais  19%  estão 
localizados  no 
município 
vizinho  de  Porto 
Alegre,  Viamão 


De  toda  a  sua  extensão, 
cerca  de  12  km  necessitam 
de  limpeza  e  dragagem 
permanentes,  feitas  pelos 
acessos  laterais  oferecidos 
pela  avenida  Ipiranga.  Este 
trabalho  está  a  cargo  do 
DEP  desde  1980 


Este  importante  córrego  da  cidade  recebe 
anualmente  50  mil  metros  cúbicos  de 

terra  e  lixo  em  suas  águas.  Isso  equivale 
a  10  mil  caminhões-caçamba  cheios. 

0  riacho  carrega  ainda  o  esgoto  cloacal 
de  três  bairros  para  o  Guaíba.  Por  isso,  o 
Arroio  Dilúvio  e  seus  afluentes  necessitam 
de  limpeza  e  dragagem  periódicas 


Só  depois  de  muitos  dilúvios  e  com 
o  crescimento  de  Porto  Alegre  é  que 
as  águas  do  arroio  foram  domadas  por 
meio  da  sua  retificação  e  canalização. 
Mesmo  assim,  a  quantidade  de  água 
misturada  ao  lixo  acumulado,  que  obstrui 
bueiros,  o  faz  transbordar  e  deixar 
motoristas  em  apuros  constantemente 


Se  refere  ao 
segmento 
ntermediário 
situado  entre 
a  avenida  Antônio 
de  Carvalho 
e  a  rua  Vicente 
da  Fontoura. 
As  águas  já  se 
encontram 
comprometidas. 
Nesse  trecho, 
o  leito  principal 
do  arroio  e  os 
de  alguns  de  seus 
afluentes  estão 
canalizados 
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tudo  no  meio  do  caminho 

areia,  coloração  e  odor  duvidosos  talvez  só  acredite  vendo.  0  Metro  percorreu  os  17  quilómetros  de  extensão  que 

que  acontece  com  aquela  água  limpa  e  cristalina  que  nasce  e  se  transforma  em  marrom  e,  depois,  em  preta  de  tanta  poluição 


Texto:  Letícia  Barbieri  Fotos:  Gabriela  Di  Bella  Infografia:  Anderson  Cattai 


0  LIXO  COMEÇA 
A  ACUMULAR 


Sacolas  plásticas  se  acumulam  em 
determinados  pontos.  De  dentro 
do  arroio  são  retirados  24  mil 
metros  cúbicos  de  resíduos  por 
ano.  É  o  equivalente  a  24  mil 
piscinas  de  mil  litros.  São  centenas 
de  pneus,  quilos  de  areia,  sacolas 
plásticas,  computadores,  sofás 


"Pena  que  na  foto  não  sai  cheiro",  anuncia 
a  coordenadora  ambiental  do  DEP  (Departa- 
mento de  Esgotos  Pluvias)  de  Porto  Alegre, 
Ândrea  Souza.  É  manhã  de  sábado  e  ela  li- 
dera um  grupo  de  voluntários  que  quer  co- 
nhecer o  arroio  Dilúvio  em  toda  a  sua  exten- 
são. A  intenção  é  justamente  essa:  formar 
multiplicadores. 

Para  Ândrea  e  a  equipe  do  DEP,  a  pala- 
vra de  ordem  é  conscientização.  Na  medida 
em  que  as  pessoas  tiverem  consciência  que 


aquele  tido  como  um  esgoto  a  céu  aberto  é  a 
água  que  retorna  na  torneira  de  suas  casas, 
talvez  repensem  velhos  hábitos  como  varrer 
a  calçada  e  jogar  o  lixo  no  bueiro. 

Sempre  que  consegue  um  ônibus  para 
transportar  um  grupo,  a  equipe  faz  questão 
de  levá-lo  até  a  nascente  do  arroio,  dentro 
do  Parque  Municipal  Natural  SainfHilaire, 
para  conhecer  sua  essência.  No  trajeto,  o 
grupo  percorre  a  avenida  Ipiranga  e  vai  per- 
cebendo o  impacto  que  o  pequeno  riacho 


vai  sofrendo  ao  longo  do  caminho.  Rodas 
de  liga  leve,  computadores,  garrafas  de  uís- 
que 30  anos  revelam  que  o  problema  não  es- 
tá somente  nos  moradores  ribeirinhos.  Para 
eles,  o  trabalho  de  conscientização  deve  per- 
mear todas  as  camadas  sociais. 

Ao  final  do  encontro,  espera-se  que  os 
multiplicadores  espalhem  que  o  Dilúvio  não 
é  uma  grande  lixeira,  mas  sim  um  pequeno 
riacho  que  nasce  limpo,  torna-se  sujo, 
e  o  mais  importante:  precisa  de  atenção. 


NASCENTE 


0  arroio  nasce  no  Parque 
Natural  Municipal 
SainfHilaire,  em  Viamão. 
Ao  longo  de  seus  17  km  vai 
recebendo  água  de 
afluentes.  Seu  nome  era, 
originalmente,  Arroio 
Sabão.  Até  a  década  de  50, 
apresentava  águas  muito 
limpas,  e  acabou  batizado 
de  Dilúvio  porque 
costumava  inundar  os 
bairros  vizinhos,  como 
Menino  Deus  e  Cidade 
Baixa,  em  dias  de  chuva 
forte.  Desaguava  próximo 
à  Usina  do  Gasómetro, 
passando  por  baixo  da 
Ponte  de  Pedra,  mas  com 
o  crescimento  da  cidade  foi 
recanalizado  para  o  curso 
atual,  entre  as  pistas  da 
avenida  Ipiranga 


Muita  coisa  que  poderia  ser 
reciclada  ou  reaproveitada 
acaba  no  arroio.  Como 
a  areia.  0  plano  é  tratá-la 
e  começar  a  utilizá-la  em 
obras,  somando  um  ganho 
ambiental  e  financeiro 


ZONA  DE  BAIXO  IMPACTO 


Na  região  das  cabeceiras  encontram-se 
as  nascentes  dos  arroios  próximos  ao  Parque 
SainfHilaire  onde  as  águas  ainda  são 
cristalinas.  Com  densidade  de  edificação  muito 
baixa,  nessa  região  os  cursos  de  seus  afluentes 
são,  na  maior  parte  dos  casos,  ainda  naturais 


A  esquina  das  avenidas  Antônio  de  Carvalho 
e  Ipiranga  demarca  o  ponto  em  que  Zona 
de  Baixo  Impacto  vira  Zona  de  Médio 
Impacto.  Do  lado  direito  ainda  há 
vegetação.  No  lado  esquerdo,  não 


metn 
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nova  Linha  de  ônibus  da  Carris  até  o  fim  do  ano: 


PONTO  DE  PARTIDA 

Os  veículos  devem  sair  do  parque  Marinha  do  Brasil, 
mas  pode  ser  que  o  início  da  linha  seja  alterado  para 
alguma  praça  da  zona  sul 

OS  DIAS 

A  ideia  da  Carris  é  que  a  linha  funcione  somente  aos 
sábados  e  domingos,  quando  a  procura  por  parques  é 
maior.  A  circulação  em  feriados  será  avaliada 

HORÁRIOS 

Ainda  não  há  definição,  mas  os  ônibus 
devem  começar  a  circular  por  volta  das  8h 
até  o  início  da  noite 

A  FREQUÊNCIA 

Também  não  há  definição.  Dependerá  do  fluxo  ao 
longo  do  dia,  podendo  ser  disponibilizados  mais 
veículos  no  início  da  manhã  e  fim  da  tarde 


FLORESTA 


PARCAO 


INDEPENDÊNCIA 


ò 


REDENÇÃO 


CENTRO 
HISTÓRICO 


o 


RIO  BRANCO 


CIDADE 
BAIXA 


MARINHA  DO  BRASIL 


HIGIENOPOLIS 


PASSO 
D'AREIA 


GERMÂNIA 


BOAVISTA 


Iguatemi 


BELA  VISTA 


SANTA 
CECÍLIA 


}Sfo 


PETRÓPOLIS 


BOM  JESUS 


SANTANA 


Linha  de  ônibus  ligará  parques 

Transporte  público.  Carris  deve  implementar  até  dezembro  serviço  ligando  Marinha,  Redenção,  Parcão,  Germânia  e  outras  áreas 


Depois  da  linha  de  ônibus 
Balada  Segura,  que  liga  os 
bairros  mais  boémios  da 
capital,  a  Carris  criará  um 
serviço  especial  ligando  os 
principais  parques  nos  fins 
de  semana.  Denominada  Li- 
nha Verde/Parques,  deve 
passar  por  áreas  como  Ma- 
rinha do  Brasil,  Redenção, 
Parcão  e  Germânia. 

A  implementação  da  li- 
nha é  prevista  para  ocorrer 
até  dezembro.  O  diretor  ad- 
ministrativo-financeiro  da 
Carris,  Vidal  Abreu,  infor- 
mou que  a  empresa  pública 
está  dando  início  ao  estudo 
de  viabilidade,  que  vai  apon- 
tar o  trajeto  e  os  parques 
que  serão  contemplados. 


"A  ideia  é  incentivar 
as  pessoas  a  deixarem 
o  carro  em  casa, 
melhorando  o  trânsito  e 
diminuindo  a  poluição.11 

VIDAL  ABREU,  DIRETOR  DA  CARRIS 


No  momento,  são  tidos 
como  certos  os  principais 
parques  (veja  infográfico), 
mas  outras  áreas  podem  ser 
incluídas.  O  ponto  de  ori- 
gem deve  ser  o  Marinha, 
mas  pode  haver  alteração, 
com  início  da  circulação  dos 
ônibus  em  alguma  praça  da 
zona  sul.  O  funcionamento 


em  feriados  será  avaliado.  O 
início  da  operação  depende- 
rá de  aval  da  EPTC  (Empre- 
sa Pública  de  Transporte  e 
Circulação). 

Extensão  da  Balada  Segura 

Outro  projeto  da  Carris  pa- 
ra este  ano  é  a  extensão  da 
linha  C4  -  Balada  Segura  até 
a  zona  sul.  O  trajeto  não  es- 
tá definido.  A  linha  que  fun- 
ciona diariamente  desde 
2011  entre  22h  e  4h40,  aten- 
de só  os  bairros  mais  cen- 
trais, como  Centro,  Cidade 
Baixa  e  Moinhos  de  Vento. 


MAICON 
BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Passagem.  Manifestantes 
prometem  protesto  maior 


O  grupo  que  protesta  contra 
o  aumento  da  passagem  de 
ônibus  da  capital  de  R$  2,85 
para  R$  3,05  promete  reali- 
zar hoje  uma  manifestação 
ainda  maior  do  que  a  da  noi- 
te de  quarta-feira,  que  termi- 
nou em  quebra-quebra  e  pe- 
lo menos  cinco  feridos. 

Pelas  redes  sociais,  o  gru- 
po convoca  participantes  pa- 
ra se  reunirem  a  partir  das 
18h  em  frente  à  prefeitura, 
no  Centro  Histórico.  Ape- 
sar de  a  intenção  inicial  ser 
uma  manifestação  pacífi- 
ca, a  coordenadora-geral  do 
DCE  da  UFRGS,  Luany  Barros 
Xavier,  admitiu  à  Rádio  Ban- 
deirantes que  os  estudantes 
estarão  munidos  com  pedras 
nas  mochilas. 


Na  noite  de  quarta-feira, 
cerca  de  400  pessoas  se  ma- 
nifestaram em  frente  ao  Pa- 
ço Municipal.  Durante  o  ato, 
um  grupo  tentou  invadir  o 
prédio  depois  que  Luany  foi 
detida  e  levada  para  dentro 
da  prefeitura.  Na  confusão, 
o  secretário  de  Governança, 
Cezar  Busatto,  foi  atingido 
por  tinta  vermelha. 

Houve  quebra-quebra,  ge- 
rando danos  ao  prédio  e  em 
veículos  da  Guarda  Munici- 
pal. Um  pedido  de  investiga- 
ção foi  levado  à  Polícia  Civil 
e  uma  notícia-crime  foi  en- 
tregue ao  Ministério  Público 
pelo  prefeito  José  Fortunati 
pedindo  responsabilizações 
pelas  agressões  e  danos  ao 
patrimônio.  ©  metro  poa 


Centro  de  Eventos.  Areas 
são  analisadas  na  capital 


A  Prefeitura  de  Porto  Alegre 
deve  apresentar  em  dez  dias 
áreas  para  possível  constru- 
ção do  Centro  de  Eventos  do 
Rio  Grande  do  Sul,  um  pro- 
jeto do  governo  do  Estado.  A 
saibreira,  na  área  do  morro 
Santa  Tereza,  na  capital,  e  o 
Parque  Estadual  Assis  Bra- 
sil, em  Esteio,  continuam 
como  possíveis  locais  para  o 
empreendimento. 

O  pedido  de  busca  por 
novas  áreas  na  capital  par- 
tiu do  governador  Tarso 
Genro.  Especula-se  que  o 
centro  de  eventos  será  con- 
firmado na  capital,  mas  não 
na  área  do  morro,  que  po- 
deria ser  destinada  a  outro 
projeto  do  governo. 

O  governo  do  Estado  bus- 


ca um  terreno  com  cerca 
de  6  hectares  para  realizar 
a  obra.  "Hoje,  Porto  Alegre 
tende  a  perder  para  ou- 
tras capitais,  especialmen- 
te Curitiba,  grandes  eventos 
nacionais  e  internacionais", 
disse  a  secretária  de  Turis- 
mo, Abgail  Pereira,  que  faz 
a  intermediação  entre  o  go- 
verno e  a  prefeitura. 

Nas  próximas  semanas, 
as  secretarias  municipais  de 
Urbanismo  e  Meio  Ambiente 
vão  analisar  as  áreas  da  pre- 
feitura de  Porto  Alegre  com 
potencial  para  receberem  o 
centro  de  eventos.  Depois, 
equipes  técnicas  do  municí- 
pio e  do  Estado  devem  rea- 
lizar visitas  para  escolher  o 
melhor  local.  ®  metro  poa 


Carrefour  4 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 
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Vingança  pode  ser  causa  de 
assassinato  de  três  taxistas 


Violência.  Criminoso  detido  no  ano  passado  após  ataque  a  motorista  é  apontado  como  suspeito  por  ter  feito  ameaças  à  categoria 


Uma  vingança  pode  estar  por 
trás  do  assassinato  de  três  ta- 
xistas na  madrugada  de  sá- 
bado em  Porto  Alegre.  Os  cri- 
mes ocorreram  com  intervalo 
de  cerca  de  uma  hora  e  meia 
e  todas  as  vítimas  foram  atin- 
gidas na  cabeça  por  balas  de 
revólver  calibre  22,  confor- 
me laudo  da  perícia  divulga- 
do ontem.  A  polícia  trabalha 
com  a  hipótese  de  um  único 
assassino. 

Colegas  dos  taxistas  mor- 
tos relataram  suspeitar  de  um 
assaltante  com  histórico  de 
ataques  à  categoria,  que  cos- 
tumava tomar  táxis  na  aveni- 
da Assis  Brasil,  nas  proximi- 
dades dos  pontos  de  dois  dos 
motoristas  assassinados.  De- 
tido por  taxistas  após  um  as- 
salto no  fim  do  ano  passado, 
o  homem  teria  sido  agredi- 
do e  dito:  "Quando  eu  sair  da 
cadeia,  não  vou  mais  assaltar 
vocês,  vou  matar",  relembrou 
o  taxista  Luciano  Soares,  36 
anos,  que  acredita  em  vingan- 


As  vítimas 


1 Edson  Roberto  Loureiro 
Borges,  49  anos,  foi 
encontrado  morto  na 
rua  dos  Nautas,  na  Vila 
Ipiranga.  O  carro  foi 
achado  na  rua  Bogotá. 

2 Eduardo  Ferreira  Haas, 
31  anos,  foi  localizado 
na  rua  São  Jerônimo,  no 
Passo  D'Areia.  O  carro  foi 
abandonado  na  rua  Mata 
Bacelar. 

3 Cláudio  Gomes,  59  anos, 
foi  achado  ao  lado  do 
táxi  na  Vila  Mário  Quintana. 
Seu  ponto  era  na  rodoviária. 


"É  um  fato  inédito  na 
crónica  policial,  e  isso 
exige  toda  a  nossa 
atenção  no  episódio" 

AIRTON  MICHELS, 

SECRETÁRIO  DA  SEGURANÇA  PÚBLICA 


ça.  Para  ele,  as  vítimas  foram 
escolhidas  de  forma  aleatória. 

O  diretor  administrati- 
vo do  Sindicato  dos  Taxistas, 
Adão  Ferreira  de  Campos, 
afirmou  que  ainda  é  precipi- 
tado tirar  qualquer  conclu- 
são sobre  a  motivação  dos  cri- 
mes. Em  entrevista  coletiva,  o 
secretário  da  Segurança,  Air- 
ton Michels,  e  o  chefe  de  Po- 


lícia, Ranolfo  Vieira  Júnior, 
disseram  que  a  investigação 
aponta  para  homicídio  ou  la- 
trocínio. Eles  não  descartam  a 
possibilidade  de  vingança. 

Governador  acordado 

As  mortes  chocaram  a  catego- 
ria, formada  por  10  mil  profis- 
sionais e  quase  4  mil  veículos. 
Ao  tomar  conhecimento  das 
mortes,  ainda  na  madrugada 
de  sábado,  mais  de  cem  táxis 
fizeram  uma  carreara  até  a  ca- 
sa do  governador  Tarso  Gen- 
ro, no  bairro  Rio  Branco. 

O  governador  acordou  e 
recebeu  um  grupo  de  taxistas, 
que  reivindicou  nova  forma 
de  abordagem  nas  blitzes  da 
Brigada  Militar.  "Se  as  barrei- 
ras estão  sendo  feitas  em  luga- 
res impróprios,  tem  que  mu- 
dar os  lugares  das  barreiras", 
disse  Tarso,  acrescentando 
que  os  passageiros  também 
devem  ser  revistados.  As  víti- 
mas foram  sepultadas  ontem. 

©  METRO  POA  E  RÁDIO  BANDEIRANTES 


Corpo  de  Cláudio  Gomes  foi  sepultado  no  São  Miguel  e  Almas  ontem  a  tarde  i  gabrieladi  bella/metro 


Protestos  são  realizados  na 
hora  do  retorno  do  feriadão 


Como  forma  de  clamar  por 
mais  segurança  na  cidade 
após  a  sequência  de  mor- 
tes na  madrugada  de  sába- 
do, taxistas  de  Porto  Alegre 
fizeram,  no  início  da  noite 
de  ontem,  novos  protestos. 
Um  comboio  de  cerca  de  50 
táxis  partiu  do  largo  Zumbi 
dos  Palmares,  na  Cidade  Bai- 
xa, por  volta  das  19h  e  se- 
guiu em  direção  à  rodoviá- 
ria. Uma  das  vítimas  atuava 
no  ponto  do  terminal. 
Ao  longo  do  domingo,  o 


Sintáxi  (Sindicato  dos  Taxis- 
tas de  Porto  Alegre)  pediu 
para  que  o  protesto  não  pre- 
judicasse o  trânsito  e  não 
deixasse  a  rodoviária  sem 
transporte  em  pleno  mo- 
mento de  retorno  do  feria- 
dão de  Páscoa.  Donos  de  tá- 
xis também  fizeram  pressão 
sobre  seus  funcionários. 

A  justificativa  era  de  que 
uma  reunião  já  estava  agen- 
dada entre  representantes 
da  categoria  e  a  Secretaria 
da  Segurança  Pública  pa- 


ra as  14h  de  hoje.  O  pedido 
não  surtiu  efeito.  Entradas 
e  saídas  da  rodoviária  fo- 
ram bloqueados.  Ninguém 
conseguia  passar,  incluindo 
ônibus  e  carros.  Houve  blo- 
queios pontuais  junto  ao  Tú- 
nel da  Conceição  e  Primei- 
ra Perimetral.  Por  volta  das 
20h30,  o  grupo  começou  a 
se  dirigir  ao  aeroporto  Sal- 
gado Filho.  O  saldo  de  três 
mortes  de  taxistas  é  o  mes- 
mo de  todo  o  ano  passado 
em  Porto  Alegre.  ©  metro  poa 


Assalto  em  Cotiporã 


Polícia  prende 
suposto  mentor 
de  ataque 

A  Polícia  Civil  gaúcha 
prendeu  ontem,  em  Ara- 
ranguá  (SC),  um  homem 
suspeito  de  ser  o  mentor 
do  assalto  a  uma  fábri- 
ca de  jóias  em  Cotiporã, 
em  dezembro.  Conhe- 
cido como  Puro  Os- 
so, 35  anos,  ele  teve  ar- 
mas e  uma  caminhonete 
apreendidas.  ®  bandnews 


Eterno  Laçador 


Paixão  Cortes 
tem  alta  de 
hospital 

Após  quase  três  meses 
internado,  o  folclorista 
Paixão  Cortes,  85  anos, 
que  inspirou  "O  Laça- 
dor", recebeu  alta  sába- 
do no  Hospital  Ernesto 
Dornelles.  Ele  estava  in- 
ternado desde  dezembro 
em  razão  de  complica- 
ções de  uma  inflamação 
no  intestino.  ®  metro  poa 


Troca  na  prefeitura 


Sai  Bosio,  entra 
Osório  como 
adjunto  da  Saúde 

Jorge  Osório  é  o  novo  se- 
cretário-adjunto  da  Saú- 
de da  capital.  Ele  assu- 
miu no  lugar  de  Marcelo 
Bosio,  que  a  partir  de  ho- 
je é  o  secretário  de  Saú- 
de de  Canoas.  Em  2012, 
Bosio  chegou  a  assumir 
como  secretário  durante 
a  campanha  eleitoral. 


Quarta  e  quinta 


Partes  da  capital 
terão  falta  de 
água  na  semana 

Devido  a  manutenções,  o 
bairro  Lageado  ficará  sem 
água  quarta,  das  9h  até  a 
noite.  Na  quinta,  a  partir 
das  8h30,  é  a  vez  da  aveni- 
da Ipiranga  (lado  par,  en- 
tre a  Cristiano  Fischer  e 
Antônio  de  Carvalho)  e 
Cristiano  Fischer  (lado  par, 
entre  Ipiranga  e  Aldo  M. 
Sirângelo).  ®  metro  poa 


Supermercados 


Páscoa  termina 
com  7%  mais 
vendas  no  Estado 

Os  supermercados  en- 
cerraram ontem  as  ven- 
das de  Páscoa  com  incre- 
mento de  7%  nas  vendas 
em  relação  a  2012.  Se- 
gundo o  presidente  da 
Agas  (Associação  Gaúcha 
de  Supermercados),  An- 
tônio Cesa  Longo,  o  re- 
sultado foi  superior  aos 
5%  previstos.  ©  metro  poa 


Recomeça  até 
sexta-feiraciclovia 
da  Ipiranga 

Ao  entregar  a  ciclovia  de 
1,2  km  de  extensão  na 
avenida  Dona  Adda  Mas- 
carenhas de  Moraes,  na 
zona  norte,  a  prefeitura 
anunciou  que  recomeça 
nesta  semana  a  constru- 
ção da  ciclovia  da  ave- 
nida Ipiranga,  entre  a 
Azenha  e  a  Antônio  de 
Carvalho.  ®  metro  poa 
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Presa  dupla  acusada 
de  atacar  turista 


Crime.  Estrangeira  foi  violentada  durante 
assalto  a  uma  van  em  Copacabana.  Suspeitos 
detidos  foram  reconhecidos  por  outro  estupro 


Van  não  tinha  licença  para  transportar  passageiros  i  reprodução  band 


Dois  homens  acusados  de 
estuprar  e  assaltar  uma  tu- 
rista estrangeira,  e  espan- 
car o  namorado  da  vítima, 
também  estrangeiro,  du- 
rante assalto  a  uma  van 
em  Copacabana,  no  Rio, 
foram  presos  na  noite  de 
sábado  por  agentes  da  De- 
legacia Especial  de  Aten- 
dimento ao  Turista.  Um 
terceiro  suspeito  está  fo- 
ragido. Já  a  dupla,  identi- 
ficada como  Jonatan  Fou- 
dakis  de  Souza,  20  anos,  e 
Wallace  Aparecido  Souza 
Silva,  22,  foi  reconhecida 
por  outra  vítima  de  abuso 
sexual.  Segundo  a  Polícia 
Civil,  é  uma  brasileira  e  o 
crime  ocorreu  no  dia  23. 

O  casal  de  turistas  em- 
barcou na  van  de  trans- 
porte alternativo  na  ave- 
nida Nossa  Senhora  de 
Copacabana,  em  direção  à 
Lapa,  na  noite  de  sábado. 
No  veículo  estavam  Jona- 
tan, que  seria  o  motorista, 


e  um  menor,  que  seria  o 
trocador  e  desceu  durante 
o  traje  to.  Wallace  embar- 


cou na  rua  Duvivier,  tam- 
bém em  Copacabana.  Du- 
rante o  percurso,  outros 


passageiros  entraram  na 
van,  mas  foram  obrigados 
a  saltar  em  Botafogo. 

De  acordo  com  a  polí- 
cia, os  bandidos  seguiram 
com  o  casal  de  turistas  até 
São  Gonçalo.  O  namorado 
da  vítima  foi  então  alge- 
mado, enquanto  ela  foi  es- 
tuprada. A  dupla  usou  os 
cartões  de  débito  dos  es- 
trangeiros para  fazer  sa- 
ques e  comprar  bebidas 
em  postos  de  combustí- 
veis de  Niterói  e  de  São 
Gonçalo. 

O  terceiro  suspeito  do 
crime,  que  também  es- 
tuprou a  turista,  embar- 
cou na  van  em  São  Gon- 
çalo. Segundo  a  polícia, 
os  bandidos  são  morado- 
res de  lá  e  não  tinham  an- 
tecedentes criminais.  Já 
o  veículo  usado  no  crime 
era  legalizado,  mas  não 
tinha  autorização  para 
transportar  passageiros. 

©  METRO  RIO 


Observatório  ficará  a  15  km  do 


Centro  de  Campinas  (SP)  1  divulgação 


Amparo.  Será 
aberto  maior 
observatório 
dopais 

A  partir  do  ano  que  vem  de- 
ve entrar  em  funcionamento 
o  maior  observatório  astronó- 
mico do  país  aberto  ao  públi- 
co, que  será  construído  em 
Amparo,  na  região  metropoli- 
tana de  Campinas  (SP). 

As  obras  do  complexo  as- 
tronómico, que  contará  com 
dois  observatórios,  um  solar 
e  um  planetário,  começam 
já  neste  mês,  de  acordo  com 
a  Sphaera  Planetária,  empre- 
sa que  será  responsável  pela 
gestão  do  espaço  em  parceria 
com  a  prefeitura  de  Amparo. 

Um  dos  observatórios  te- 
rá um  telescópio  refletor 
computadorizado,  cuja  aber- 
tura chega  a  700  mm.  Existe 
um  maior  em  Minas  Gerais, 
mas  ele  é  voltado  apenas  à 
pesquisa.  ©  metro  campinas 


Cargos. 
Estados  têm 
105  mil  sem 
concurso 

Pesquisa  realizada  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística)  revela  que 
os  27  governadores  empre- 
gavam em  2012  cerca  de  105 
mil  funcionários  que  não  fize- 
ram concurso  para  entrar  no 
serviço  público. 

Somente  na  chamada  ad- 
ministração direta,  a  qual  ex- 
clui as  vagas  comissionadas 
nas  empresas  estatais,  o  nú- 
mero de  funcionários  subor- 
dinados aos  gabinetes  sem 
concurso  público  chega  a  74,7 
mil. 

No  governo  federal,  0,7% 
dos  servidores  em  cargos  de 
confiança  na  chamada  admi- 
nistração direta  não  têm  con- 
curso. Já  nos  Estados,  essa 
proporção  chega  a  2,8%. 

O  Estado  de  Goiás  abriga 
quase  10%  dos  funcionários 
sem  concurso.  O  governador 
Marconi  Perillo  (PSDB)  tem 
em  sua  burocracia  10,1  mil 
funcionários  nessa  situação.  A 
Bahia  vem  logo  atrás,  com  9,2 
mil  não  concursados.  ©  metro 


Prepare-se! 

Você  vai  precisar  de  mais  fôlego 
para  dobrar  as  suas  braçadas. 


Acesse:  www.gnu.com.br 

JQ  @gnuniao    Q  /gnuniao 


Hoje,  1 0  de  abril,  dia  em  que  comemora  seus  1 07 
anos,  o  Grémio  Náutico  União  reforça  a  sua  tradição 
na  natação  com  a  inauguração  oficial  da  sua  piscina 
olímpica  (50  metros),  na  sede  Moinhos  de  Vento, 
atendendo  as  medidas  oficiais  da  FINA  (Federação 
internacional  de  Natação),  Com  isso,  o  terceiro  maior 
clube  do  Pais  passa  a  ter  um  dos  parques  aquáticos 
mais  compíetos  do  Brasil. 


Se  você  ainda  nào  é  associado,  informe -se  peto  telefone 
(51)3025-3800. 
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Mau  exemplo:  criança  solta  no  banco  de  trás  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Crianças  ainda  correm  riscos 

Trânsito.  Pesquisa  mostra  que  mais  de  30%  dos  pais  admitem  dispensar  o  equipamento  de  segurança  que  é  obrigatório  desde  2010 

DIVULGAÇÃO 


LIA 
GONÇALES 

A  falta  de  fiscalização  favorece 
o  hábito  de  não  usar 


A  segurança  de  muitas 
crianças  é  colocada  em  ris- 
co todos  os  dias,  inclusive 
pelos  próprios  pais.  Embo- 
ra tenha  entrado  em  vigor 
em  setembro  de  2010,  a 
lei  sobre  o  uso  obrigatório 
de  cadeirinhas  para  passa- 
geiros com  até  sete  anos 
e  meio  de  idade  ainda  é 
ignorada. 

O  bombeiro  Marcelo 
Monteiro,  31  anos,  ensinou 
o  filho  Davi  Garcia,  3,  a  uti- 
lizar o  equipamento  de  se- 
gurança. "Às  vezes  ele  vê  os 
primos  no  banco  da  frente 
e  questiona",  afirma.  "Mas 
hoje  acho  que  se  tirarmos 
a  cadeirinha,  ele  vai  achar 
ruim",  relata  o  pai. 

O  comportamento,  po- 
rém, ainda  não  é  amplamen- 
te seguido.  Nada  menos  do 
que  31%  dos  pais  declararam 
-  numa  recente  pesquisa  fei- 


O  que  diz  a  lei 


A  resolução  estabelece  as 
regras  para  a  colocação  de 
assentos  para  garantir  a 
segurança  no  transporte  de 
crianças  em  veículos  particu- 
lares, de  acordo  com  a  idade. 


•   De  zero  a  1  ano. 

Bebé  conforto  fixado  de 
costas  no  banco  traseiro 
atrás  do  motorista. 


•   1  a  4  anos. 

Cadeirinha  afiveiada 
no  assento  traseiro  do 
veículo  por  meio  do 
cinto  de  segurança,  sem 
nenhum  objeto  entre  a 
cadeira  e  a  criança. 


5 

crianças  morrem  por  dia  no  Brasil 
vítimas  de  acidentes  de  trânsito. 
Com  o  uso  da  cadeira  a  chance 
de  sobrevivência  é  de  71%. 

ta  pela  ONG  Criança  Segura 
-,  que  não  vêem  necessidade 
para  o  uso  da  cadeirinha. 

Uso  restrito 

A  resistência  dentro  das  fa- 
mílias, contudo  não  é  o  úni- 
co fator  que  compromete  a 
eficácia  da  lei.  A  resolução 
277  de  2008  do  Código  Na- 
cional de  Trânsito  também 
é  omissa,  pois  só  define  as 
regras  para  carros  de  pas- 
seio. Não  exige,  por  exem- 
plo, cadeirinhas  em  carros 
alugados,  táxis  e  até  ônibus 
e  vans  escolares,  que  são  de 


•  4  a  7  anos  e  meio. 

Assento  de 
elevação  afivelado 
obrigatoriamente  por 
cinto  de  três  pontos. 


•  Exceção. 

É  permitido  transportar  a 
criança  mais  alta  no  banco 
do  passageiro,  em  caso  de 
lotação  do  banco  de  trás. 


•  Multa. 

R$  191,54.  A  infração 
é  classificada  como 
gravíssima.  O  motorista 
perde  sete  pontos  na 
carteira  e  poderá  ter  o 
veículo  apreendido. 


uso  exclusivo  para  o  trans- 
porte de  crianças. 

A  simples  apresentação 
do  comprovante  de  alu- 
guel do  carro  livra  os  mo- 
toristas da  punição.  No  ca- 
so dos  taxistas,  o  apelo  para 
dispensar  o  uso  é  financei- 
ro. A  categoria  alega  redu- 
ção de  uma  vaga  no  carro  e 
também  não  aceitou  nego- 
ciar a  implantação  do  equi- 
pamento apenas  em  alguns 
veículos,  como  ocorre  no 
serviço  oferecido  aos  defi- 
cientes físicos. 

O  transporte  escolar,  por 
sua  vez,  dipõe  apenas  de 
cinto  de  segurança,  que  po- 
derá ser  inútil  caso  a  crian- 
ça tenha  menos  do  que  1,45 
metros  de  altura. 

^MARCELO 
FREITAS 
METRO  BRASÍLIA 


O  Denatran  (Departamen- 
to Nacional  de  Trânsito) 
aguarda  a  conclusão  de  um 
estudo  técnico  para  am- 
pliar a  exigência  de  itens 
de  segurança  para  crianças 
de  até  sete  anos  e  meio  em 
todos  os  veículos. 

A  discussão  é  feita  pe- 
la Câmara  Temática  de 
Assuntos  Veiculares,  ór- 
gão de  assessoramento  do 
Contran  (Conselho  Nacio- 
nal de  Trânsito),  mas  ain- 
da não  tem  prazo  para  ser 
alterada. 

A  principal  mudança  es- 
tá no  artigo  3o  da  resolução 


A  psicóloga  da  ONG  Crian- 
ça Segura  teme  que  fal- 
ta de  rigor  na  fiscalização 
torne  o  uso  facultativo. 

Por  que  a  lei  ainda  é 
descumprida? 

Falta  fiscalização  e  conciên- 
cia  das  pessoas,  que  acham 
que,  a  partir  de  certo  tem- 
po, a  criança  não  precisa. 


277,  justamente  a  que  de- 
sobriga a  instalação  de  ca- 
deirinhas em  táxis,  veícu- 
los de  aluguel  e  ônibus  e 
vans  escolares. 

Para  criar  a  excepciona- 
lidade, a  exigência  não  foi 
aplicada  a  veículos  com 
peso  bruto  superior  a  3,5 
toneladas. 

A  fiscalização  do  cumpri- 
mento da  norma  é  feita  por 
meio  de  agentes  de  trânsito 
da  Polícia  Militar,  Detrans  e 
Polícia  Rodoviária. 

Resultados 

A  adoção   da  cadeirinha 


Qual  o  risco  para 
a  criança? 

É  um  corpo  mais  frágil,  ain- 
da em  formação.  Testes 
mostram  que,  em  velocida- 
des entre  30  km  e  60  km, 
consideradas  baixas,  o  im- 
pacto da  colisão  pode  atirá- 
-la  para  fora  do  carro. 

Esses  casos  são  exceções? 


31.197 

multas  foram  aplicadas 
pelos  agentes  de  segurança 
pública  desde  a  entrada 
em  vigência  da  lei  das  cadeirinhas. 
Os  dados  se  referem  apenas  às 
autuações  feitas  em  rodovias 
federais  de  todo  o  pais  e  que 
foram  comunicadas  ao  Registro 
Nacional  de  Infrações. 

já  tem  resultados  práti- 
cos. Somente  no  primeiro 
ano  de  vigência,  o  número 
de  mortes  de  crianças  caiu 


Não,  a  maioria  dos  aciden- 
tes ocorre  em  trajetos  mais 
curtos,  exatamente  onde  as 
pessoas  acreditam  que  não 
vai  acontecer  nada. 

Onde  a  resolução  precisa 
avançar? 

A  regra  precisa  ser  por  peso 
e  altura,  para  atingir  todas  as 
crianças.  @  metro  brasília 


23%,  segundo  o  Ministério 
da  Saúde,  revertendo  cinco 
anos  seguidos  de  registros 
de  índices  crescentes. 

A  entrada  em  vigor  da 
lei  precisou  ser  adiada  por 
duas  vezes,  em  função  da 
falta  dos  equipamentos 
de  segurança  no  merca- 
do. Atualmente,  porém,  os 
três  modelos  de  assentos 
podem  ser  facilmente  en- 
contrados e  são  vendidos 
por  preços  que  variam  de 
R$  150  e  R$  1,5  mil,  depen- 
dendo da  marca,  qualida- 
de do  material  e  até  país  de 
origem,  ®  metro  brasília 


Denatran  ainda  estuda  mudanças 
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ECONOMIA  09 


Gasto  com  plano  de 
saúde  pode  subir  82% 
com  uma  internação 

Seu  bolso.  Contratos  de  coparticipação  têm  custo  elevado  com  vaior  cobrado  por 
procedimentos,  que  podem  chegar  a  R$  1,5  mil.  Adesão  exige  folga  no  orçamento 


Apesar  do  baixo  custo,  o  pla- 
nos de  saúde  de  coparticipa- 
ção pode  sair  mais  caro  que 
o  integral  no  final  do  mês. 
Isso  porque  se  o  cliente  pre- 
cisar utilizar  algum  procedi- 
mento desembolsará  mais, 
dependendo  do  serviço,  do 
que  se  arcasse  com  a  mensa- 
lidade de  um  plano  tradicio- 
nal, segundo  levantamento 
realizado  pela  Proteste. 

Os  valores  cobrados  por 
procedimento  pelos  planos 
de  coparticipação  variam 
de  acordo  com  as  caracte- 
rísticas do  contrato  escolhi- 
do pelo  cliente  e  de  acordo 
com  cada  operadora. 

A  pesquisa  constatou 
que  o  consumidor  que  op- 
tar por  um  plano  de  coparti- 
cipação pode  ter  que  pagar 
a  mais  por  mês  até  R$  31, 
se  precisar  de  uma  consul- 
ta médica,  e  até  R$  150  por 
um  atendimento  de  urgên- 
cia. O  valor  adicional  chega 
a  R$  20  para  um  exame  la- 
boratorial simples,  R$  120 
para  um  exame  mais  com- 
plexo e  R$  1.500  se  precisar 
de  internação. 


CUSTO  DA  COPARTICIPAÇÃO  ISt 


OPERADORA 


TAXA  DE  COPARTICIPAÇÃO 


Quarto 

Urgência 

particular 

Simples 

Especializados 

Medial  300 

R$  30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  60,00 

R$400,00 

Medial  400 

R$  30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  60,00 

R$  400,00 

Medial  500 

R$  30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  60,00 

R$  400,00 

Medial  600 

R$  30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  60,00 

R$  400,00 

Medial  700 

R$  30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  60,00 

R$  400,00 

Medial  800 

R$  30,00 

R$  150,00 

R$  20,00 

R$  120,00 

R$  1.500,00 

Smart 

R$  10,00 

R$  15,00 

R$  4,00 

R$  15,00 

XXX 

Special 

R$  10,00 

R$  15,00 

R$  4,00 

R$  15,00 

XXX 

UnipartFlexl 

R$  10,36 

XXX 

R$3,42 

R$  10,36 

R$  97,15 

UnipartFlex2 

R$  20,82 

XXX 

R$  6,99 

R$  20,20 

R$  202,84 

UnipartFlex3 

R$  31,17 

XXX 

R$  10,46 

R$  31,17 

R$  303,20 

Para  uma  família  com 
pai  de  55  anos,  mãe  de  46 
e  filho  de  19,  por  exemplo, 
o  plano  coparticipativo  Me- 
dial 800,  da  Amil,  não  va- 
le a  pena  se  um  dos  bene- 
ficiários precisar  de  uma 
internação,  que  custará 
R$  1.500.  O  custo  em  rela- 


ção à  mensalidade  inicial, 
de  R$  1.833,44,  aumenta- 
ria 82%.  Nesse  caso,  o  gas- 
to total  seria  9%  superior  ao 
plano  Blue  800,  com  men- 
salidade de  R$  3.055,68,  de 
acordo  com  a  pesquisa. 

Nesse  contexto,  a  Protes- 
te avalia  que  não  dá  para 


contar  com  esses  planos  se 
a  família  não  tiver  folga  no 
orçamento.  A  recomenda- 
ção da  associação  de  consu- 
midores é  que  guarde  todo 
mês,  em  aplicação  segura, 
um  valor  equivalente  a  me- 
tade da  mensalidade  paga. 


Para  estimular  indústria,  governo 
prorroga  IPI  reduzido  para  carros 


O  governo  anunciou  na  noi- 
te de  sábado  a  prorrogação 
das  atuais  alíquotas  do  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados) para  auto- 
móveis e  caminhões  até  31 
de  dezembro  de  2013.  O  tri- 
buto sobre  veículos  subiria 
a  partir  de  hoje. 

O  governo  reduziu  o  IPI  so- 
bre veículos  no  final  de  maio 
do  ano  passado,  em  meio  a 
uma  queda  nas  vendas  do  se- 
tor  responsável  por  cerca  de 
23%  do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto)  industrial.  O  incentivo 
começou  a  ser  retirado  gra- 
dualmente neste  ano. 

"Com  essa  medida,  o  go- 
verno não  só  estimula  o  se- 
tor  automotivo,  um  dos  prin- 
cipais motores  da  economia, 
como  toda  a  cadeia  automo- 
bilística, como  as  indústrias 


de  autopeças,  de  estofamen- 
to  e  de  acessórios",  afirmou 
o  Ministério  da  Fazenda. 

Para  alguns  analistas,  no 
entanto,  a  renovação  da  re- 
dução do  IPI  já  não  estaria 
gerando  o  mesmo  impacto 
para  estimular  um  aumento 
substancial  nas  vendas.  Eles 
entendem  que  a  medida  te- 
ria perdido  o  seu 

A  medida  representa 
uma  renúncia  fiscal  adicio- 
nal de  R$  2,2  bilhões  entre 
abril  e  dezembro  de  2013 
em  relação  ao  que  já  estava 
programado. 

Para  os  veículos  flex  e  a 
gasolina  de  até  1.000  cilin- 
dradas, cujas  alíquotas  subi- 
riam de  2%  para  3,5%  a  par- 
tir de  hoje,  o  imposto  foi 
mantido  em  2%  até  o  final 
deste  ano.  ©  metro 


COMO  FICAM 

AS  ALÍQUOTAS 

IPI  para  carros 


CILINDRADA 

GASOLINA 

ÁLCOOL/FLEX 

Plena  Reduzida 

Até  1.000 

7% 

2% 

7% 

2% 

De  í.ooo  a  2.000 

13% 

8% 

11% 

7% 

+  de  2.000 

25% 

inalterado 

18% 

inalterado 

Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


INFORMATIZAR  A  EMPRESA  E 
UMA  QUESTÃO  DE  NECESSIDADE? 

Desculpem-me  os  mais  conservadores,  mas  o  dono  de 
uma  microempresa  que  ainda  faz  o  controle  do  seu  negó- 
cio com  anotações  em  um  caderno  precisa  reciclar  seus 
processos.  A  tecnologia  é  ferramenta  vital  e  aliada  do  em- 
preendedor em  qualquer  ramo  e,  não  usá-la,  é  perder  di- 
nheiro. Por  isso,  informatizar  sua  empresa  não  é  supér- 
fluo, nem  luxo,  é  necessidade.  Além  do  mais,  manter-se 
longe  dos  computadores  profissionalmente  hoje  em  dia  é 
praticamente  inviável. 

A  informatização  permite  que  o  empresário  reúna  da- 
dos sobre  o  dia  a  dia  do  seu  negócio,  ajuda  no  planejamen- 
to e  na  tomada  de  decisões.  Porém,  não  adianta  colecionar 
informações  no  computador  sem  qualidade,  pois  registros 
errados  levam  a  conclusões  erradas. 

Fluxo  de  caixa  e  cadastro  de  fornecedores  e  de  clien- 
tes são  áreas  de  qualquer  empresa  que  necessitam  de  in- 
formatização. Também  entra  nessa  lista  o  controle  de  es- 
toque, que  passa  a  ser  feito  mais  fácil  e  rapidamente, 
podendo  ser  ajustado  com  precisão  conforme  a  deman- 
da e  reduzindo  perdas.  O  cadastro  de  clientes,  que  deve  ter 
campos  para  inclusão  de  diversos  dados,  auxilia  a  identifi- 
car as  preferências  dos  consumidores  e  oferecer-lhes  pro- 
dutos alinhados  com  seu  perfil  e  em  datas  mais  propícias. 

A  informatização  pode  começar  de  forma  simples, 
com  o  uso  de  planilhas  eletrônicas  ou  editores  de  tex- 
to. Quando  esses  recursos  se  mostrarem  insuficientes,  é 
hora  de  partir  para  aplicativos  ou  softwares  específicos. 
Mas  nada  de  sair  comprando  programas  a  torto  e  a  di- 
reito. Pesquise  qual  o  aplicativo  adequado.  Nem  sempre 
a  opção  mais  cara  e  avançada  é  a  ideal.  Existem  versões 
mais  simples  de  softwares  para  experimentação  (de- 
mos) obtidas  por  download  ou  fornecidas  pelo  fabrican- 
te. Teste  para  ver  se  suprem  sua  necessidade.  Conver- 
sar com  outros  empresários  para  saber  que  produto  eles 
usam  também  ajuda  na  escolha. 

Antes  de  adquirir  o  software,  verifique  se  ele  tem 
prazo  de  validade,  se  a  manutenção  é  paga  ou  não,  se 
existem  treinamentos  e  consultorias  para  aprender  a 
utilizá-lo  plenamente. 

Informatizar  a  empresa  só  traz  vantagens.  Com  o 
software  certo,  o  empresário  aumenta  o  controle  do  seu 
negócio  e  tem  material  em  mãos  para  pensar  em  ações 
que  tragam  resultados  melhores. 

Bruno  CaetanoédiretorsuperintendentedoSebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Domésticas.  Novos 
direitos  começam  a 
valer  nesta  semana 


Em  meio  a  polemicas  e 
muitas  dúvidas,  deve  ser 
promulgada  amanhã  a 
proposta  de  emenda  Cons- 
titucional que  amplia  os  di- 
reitos das  empregadas  do- 
mésticas. E  alguns  direitos 
garantidos  pela  PEC  das  do- 
mésticas têm  aplicação  ime- 
diata. É  o  caso  da  jornada 
de  trabalho  de  até  oito  ho- 
ras diárias  e  44  horas  sema- 
nais e  pagamento  de  horas 
extras  no  valor  mínimo  de 
50%  acima  da  hora  normal. 

Para  outros  direitos,  há 
necessidade  de  regulamen- 
tação, a  exemplo  do  paga- 


mento de  seguro-desem- 
prego;  da  remuneração 
do  trabalho  noturno  supe- 
rior à  do  diurno;  e  da  con- 
tratação de  seguro  contra 
acidentes  de  trabalho.  No 
caso  do  FGTS  (Fundo  de  Ga- 
rantia por  Tempo  de  Servi- 
ço), embora  o  texto  traga 
a  previsão  de  regulamen- 
tação, há  quem  entenda 
que  a  aplicação  é  imediata, 
porque  já  há  lei  que  trata 
do  assunto.  Segundo  o  mi- 
nistro do  Trabalho,  Manoel 
Dias,  a  regulamentação  de 
dispositivos  da  PEC  ocorre- 
rá em  até  90  dias.  ®  metro 
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m  Aumenta  clima  de 
tensão  entre  as  Coreias 

'Estado  de  guerra'.  Países  trocam  novas  ameaças.  Líder  norte-coreano  defende 
ampliação  de  arsenal  nuclear.  Governo  sul-coreano  prepara  manobra  com  os  EUA 


Vaticano.  Em  sua  primeira 
mensagem  de  Páscoa,  papa 
Francisco  faz  apelo  por  paz 


Em  sua  primeira  homilia 
de  Páscoa,  o  papa  Francis- 
co fez  ontem  um  apelo  à 
paz  no  mundo  e  por  uma 
solução  diplomática  para 
a  crise  na  Península  Corea- 
na. Em  sua  primeira  mensa- 
gem "Urbi  et  Orbi"  (para  a 
cidade  e  o  mundo),  Francis- 
co também  pediu  a  paz  en- 
tre israelenses  e  palestinos, 
o  fim  da  guerra  civil  na  Sí- 
ria e  soluções  políticas  para 
os  conflitos  em  vários  paí- 
ses africanos. 

Ele  fez  da  defesa  da  na- 
tureza uma  das  primeiras 
marcas  de  seu  pontificado. 
Na  bênção  da  Páscoa,  ele 
também  condenou  a  "per- 
versa exploração  dos  recur- 
sos naturais"  e  fez  um  cha- 
mado para  que  todos  sejam 
"guardiões"  da  criação. 


Francisco  deu  sua  men- 
sagem da  sacada  da  Basíli- 
ca de  São  Pedro  -  o  mesmo 
local  onde  ele  foi  apresenta- 
do ao  mundo  após  ser  eleito 
papa  em  13  de  março  -  pa- 
ra uma  multidão  estimada 
pelo  Vaticano  em  ao  menos 
250  mil  pessoas.  "Paz  na 
Ásia,  acima  de  tudo  na  Pe- 
nínsula Coreana:  que  os  de- 
sentendimentos possam  ser 
superados  e  que  um  renova- 
do espírito  de  reconciliação 
cresça",  disse,  em  italiano. 

Francisco  impôs  um  es- 
tilo mais  simples  e  pessoal 
ao  papado.  Ele  disse  ain- 
da que  a  fé  pode  ajudar  as 
pessoas  a  transformarem 
suas  vidas  por  deixar  "flo- 
rescerem aqueles  lugares 
desertos  em  nossos  cora- 
ções." ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Após  a  Coreia  do  Norte  di- 
zer na  última  sexta-feira 
que  entrou  em  "estado  de 
guerra"  com  a  Coreia  do 
Sul,  as  tensões  entre  os  dois 
países  aumentaram  neste  fi- 
nal de  semana.  O  governo 
sul-coreano  anunciou  on- 
tem que  realizará  em  abril 
manobras  militares  em  con- 
junto com  os  Estados  Uni- 
dos para  comprovar  sua  ca- 
pacidade militar.  Já  o  líder 
norte-coreano  Kim  Jong- 
-un  defendeu  a  ampliação 
"quantitativa  e  qualitativa" 
de  seu  arsenal  nuclear. 

Kim  voltou  a  insistir  on- 
tem, além  disso,  que  seu 
país  lançará  mais  mísseis 
durante  a  abertura  da  ses- 
são plenária  do  Partido  dos 
Trabalhadores  da  Coreia  do 
Norte,  que  se  reúne  pela  pri- 
meira vez  desde  setembro 
de  2010. 

Em  seu  discurso,  o  líder 
norte-coreano  prometeu  pro- 
mover a  economia  e  o  desen- 
volvimento de  seu  potencial 
nuclear  "de  maneira  simul- 
tânea", um  dia  após  assegu- 
rar que  seu  país  tinha  entra- 
do em  estado  de  guerra  com 
a  Coreia  do  Sul,  em  uma  es- 
calada de  ameaças  do  regime 
comunista  contra  a  vizinha  e 
rival  e  contra  os  EUA. 


A  Coreia  do  Norte  afir- 
mou que  as  bases  militares 
dos  Estados  Unidos  no  Japão 
estariam  sujeitas  a  ataques 
se  uma  guerra  irrompesse 
na  península  coreana.  O  jor- 
nal Rodong  Sinmum,  do  Par- 


tido dos  Trabalhadores,  cita 
as  bases  americanas  de  Misa- 
wa,  Yokosuka  e  Okinawa. 

Além  das  manobras,  o 
exército  sul-coreano  infor- 
mou que  a  marinha  ameri- 
cana no  país  foi  convidada  a 


participar  de  "discussões  téc- 
nicas para  estar  preparada 
frente  a  possíveis  ataques  da 
Coreia  do  Norte".  Segundo  o 
agência  local  Yonhap,  o  Sul 
tentará  manter  "um  nível  al- 
to de  preparação".  ©  metro 


'Defesa  de  Jerusalém' 


Rei  da  Jordânia 
e  palestinos 
assinam  acordo 

O  rei  de  Jordânia,  Abdul- 
lah  II  e  o  presidente  da  Au- 
toridade Palestina,  Mah- 
mud Abbas,  assinaram 
ontem  um  acordo  com  o 
"objetivo  comum  de  de- 
fender" Jerusalém  e  seus 
lugares  sagrados  muçul- 
manos contra  qualquer 
"tentativa  de  judaização". 
"Jerusalém  enfrenta  atual- 
mente  desafios  maiores  e 
tentativas  de  alterar  sua 
identidade  árabe,  muçul- 
mana e  cristã",  escreveu 
o  Palácio  Real  da  Jordânia 
em  um  comunicado.  Em 
Jerusalém  está  o  terceiro 
lugar  sagrado  do  Islã,  a  Es- 
planada das  Mesquitas.  Es- 
te lugar  também  é  sagra- 
do para  o  judaísmo  e  fonte 
de  tensão  entre  as  duas  co- 
munidades. ©  METRO 


Usina  nuclear 


Acidente  nos  EUA 
deixa  um  morto 

Um  acidente  em  uma  usi- 
na nuclear  no  Arkansas, 
nos  EUA,  causou  a  morte 
de  uma  pessoa  e  deixou 
outras  três  feridas.  Não 
há  risco  de  vazamento, 
disse  AEntergy,  que  ad- 
ministra a  usina  Arkan- 
sas Nuclear  One.  ©  metro 


Seis  morrem  em 
combates 

Seis  pessoas  morreram 
ontem  em  combates 
em  Timbuktu,  no  Mali. 
Aproveitando  o  atentado 
suicida  no  sábado  con- 
tra um  posto  militar,  um 
grupo  islamita  armado 
se  infiltrou  no  centro  de 
Timbuktu  e  enfrentou  o 
Exército  malinês.  $  metro 


EUA.Projetode 
lei  de  imigração 
sai  em  abril 

Após  o  maior  grupo  empre- 
sarial e  a  maior  federação  do 
trabalho  dos  Estados  Unidos 
entrarem  em  acordo  sobre 
um  programa  de  trabalho 
para  estrangeiros,  o  grupo 
bipartidário  de  senadores 
que  discute  a  reforma  do  sis- 
tema de  imigração  do  país 
resolveu  todas  as  principais 
questões  do  projeto.  O  gru- 
po parlamentar  deve  apre- 
sentar o  projeto  na  primeira 
quinzena  deste  mês,  segun- 
do a  "Reuters". 

O  projeto  vai  incluir  a 
possibilidade  de  11  milhões 
de  imigrantes  ganhem  a  ci- 
dadania americana,  o  refor- 
ço da  segurança  nas  fron- 
teiras e  formas  de  atender 
a  necessidade  tanto  dos  tra- 
balhadores altamente  quali- 
ficados quanto  dos  não  qua- 
lificados. ©  METRO 


Africanos  rezam  por  saúde  de  Mandela 

No  domingo  de  Páscoa,  fiéis  da  igreja  Regina  Mundi,  em  Soweto,  realizaram  orações  pela  saúde 
de  Nelson  Mandela,  94  ano.  Madiba  -  nome  do  clã  de  Mandela,  que  se  tornou  um  apelido  -  está 
internado  desde  a  última  quarta-feira  devido  a  uma  infecção  pulmonar.  Segundo  a  Presidência, 
o  ex-presidente  sul-africano  descansou  ontem  e  os  médicos  indicaram  uma  nova  melhora  em  seu 

estado  de  saúde  i  CHIP  S0M0DEVILLA/GETTY IMAGES 
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The  Hives  para 
animar  a  festa 


Show.  Banda 
sueca  toca  hoje  no 
Opinião,  com  abre 
da  Temper  Trap 


Performáticos,  divertidos  e 
donos  de  um  rock'n'roll 
vigoroso,  o  quinteto  sue- 
co The  Hives  toca  hoje  no 
Opinião.  Os  músicos  foram 
uma  das  atrações  do  festival 
Lollapallooza,  realizado  no 
final  de  semana  em  São  Pau- 
lo. Junto  com  eles,  vem  ou- 
tra banda  que  tocou  na  ca- 
pital paulista,  a  australiana 
The  Temper  Trap. 

Com  20  anos  de  carreira, 
a  The  Hives  acaba  de  lançar 
o  seu  (apenas)  quinto  disco, 
"Lex  Hives".  Parece  pouco, 
mas  condiz  com  a  propos- 
ta da  banda  de  fazer  discos 
bem  acabados  em  termos 
de  técnica  e  sonoridade  e 
esbanjando  energia.  Tanta 
dedicação  fez  com  que  eles 
fossem  eleitos,  no  final  dos 
anos  1990,  a  banda  favorita 
do  Reino  Unido  -  justamen- 
te o  lugar  que  mais  lança 
nomes  de  peso  no  cenário 
roqueiro  mundial. 

Outra  característica  mar- 
cante da  banda  -  formada 
por  Howlin'  Pelle  Almqvist 


(vocais),  Nicholaus  Arson 
(guitarra),  Vigilante  Carls- 
troem  (guitarra),  Dr.  Matt 
Destruction  (baixo)  e  Ch- 
ris  Dangerous  (bateria)  -  é 
o  "uniforme":  independen- 
te de  fazer  frio  ou  um  ca- 
lor tórrido,  os  caras  sem- 
pre se  apresentam  de  terno 
e  gravata. 

Bem  mais  novinha,  mas 
não  menos  pulsante,  a  The 
Temper  Trap  foi  formada  no 


final  dos  anos  2000.  Apesar 
do  estilo  "tô  nem  aí"  dos  ga- 
rotos australianos,  a  ban- 
da caiu  nas  graças  do  mun- 
do com  a  música-tema  do 
filme  "500  Dias  com  Ela", 
além  de  aparecer  em  comer- 
ciais para  o  público  jovem. 
Considerado  o  "novo  Cold- 
play"  da  cena  fonográfica, 
o  quarteto  já  tem  dois  dis- 
cos e  mostra  estas  músicas 
no  show.     METRO  POA 


Para  ver 


*  No  Opinião  (r.  José 
do  Patrocínio,  834) 

*  Hoje,  a  partir  das  ígh 

Os  ingressos  custam 
R$  90  (quarto  lote)  e 
R$  100  (na  hora  do 
show),  à  venda  nas  lojas 
Multisom  e  peio  site 
www.opiniaoingressos. 
com.br 


Exposição 


'Cromomuseu'é 
prorrogada  até  o 
dia  21  de  abril 

Prevista  para  encerrar 
no  feriado  de  Páscoa,  a 
exposição  "Cromomu- 
seu:  Pós-Pictorialismo 
no  Contexto  Museológi- 
co" vai  ficar  em  cartaz 
no  Museu  de  Arte  do  Rio 
Grande  do  Sul  (Margs,  na 
Praça  da  Alfândega)  até 
o  dia  21  de  abril.  Com 
curadoria  de  Gaudêncio 
Fidélis,  a  mostra  reúne 
223  obras  de  147  artistas 
organizadas  em  uma  pla- 
taforma multicolorida 
disposta  em  todos  os  an- 
dares do  museu. 

METRO  POA 


Literatura 


Jornada  de  Passo 
Fundo abre 
inscrições 

Já  estão  abertas  as  ins- 
crições para  a  15a  Jorna- 
da de  Literatura  de  Passo 
Fundo,  evento  literário 
que  reúne  escritores  e 
pesquisadores  de  todo  o 
país.  Marcada  para  os  pe- 
ríodo de  27  a  31  de  agos- 
to, esta  edição  vai  discu- 
tir o  envolvimento  do 
jovem  com  a  literatura. 
As  vagas  são  limitadas 
e  sujeitas  a  lotação  de 
cada  módulo,  pelo  site 
www.j  ornadasliterarias . 
upf.br  ®  METRO  POA 


Músicos  da  orquestra  vão  ensinar  os  alunos  1  antonieta  pinheiro/divulgação 


Música.  Escola  da  Ospa 
recebe  novos  alunos 


Fechada  há  quase  dez  anos, 
a  Escola  de  Música  da  Or- 
questra Sinfónica  de  Porto 
Alegre  retoma  suas  ativida- 
des  a  partir  deste  mês. 

Além  das  aulas  práticas 
nos  instrumentos  típicos 
ca  orquestra  -  violino,  vio- 
la, violoncelo,  contrabaixo, 
oboé,  clarinete,  entre  ou- 
tros -,  serão  oferecidas  clas- 
ses de  teoria  e  percepção 


musical.  A  primeira  turma 
terá  224  alunos. 

As  aulas  começam  no  dia 
24  de  abril  e  serão  minis- 
tradas pelos  próprios  mú- 
sicos da  Ospa.  As  incrições 
são  gratuitas  e  podem  ser 
feitas  até  a  próxima  sexta- 
-feira.  Todas  as  informações 
e  fichas  de  inscrições  estão 
no    site  www.ospa.org.br 

@  METRO  POA 


Retratos  do  pampa  gaúcho  na  capital 

0  fotógrafo  Paulo  Backes  assina  a  exposição  "Pampa  -  Natureza  Gaúcha"  em  cartaz  no  Jardim 
Lutzenberger  da  Casa  de  Cultura  Mário  Quintana  (r.  dos  Andradas,  736).  Nas  13  imagens,  o 
artistas  se  propõe  a  ampliar  a  percepção  do  público  sobre  a  beleza  e  a  riqueza  do  pampa,  bem 
como  sua  sua  relação  com  o  ambiente  e  a  vida.  Entrada  franca  I  PAULO  BACKES/DIVULGAÇÃO 


ORappa 

A  banda  de  Marcelo 
Falcão  volta  a  Porto 
Alegre  no  dia  2  de 
maio  com  o  show  do 

disco  "Lado  B  Lado  A", 
considerado  o  mais 

importante  da  trajetória 

do  grupo.  O  show  será 
no  Opinião  e  os  ingressos 

estão  à  venda  nas  lojas 
Multisom  por  R$  90. 
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De  volta.  Cirque 
du  SoLeilfaz  nova 
temporada  no  Brasil, 
agora  com  'Corteo'. 
O  espetáculo  se 
vale  de  mágicas 
e  acrobacias  para 
mostrar  o  cortejo 
fúnebre  de  um 
palhaço.  Montagem 
chega  a  Porto  Alegre 
em  março  de  2014 


.LA 


Anjos  e  palhaços  protagonizam  o  cortejo  do  Cirque  du  Soleil  1  divulgação 


Nas  quatro  turnês  que  já  fez 
pelo  Brasil,  o  Cirque  du  Soleil 
acostumou  o  público  a  espe- 
táculos  grandiosos,  coloridos 
e  com  números  surpreen- 
dentes. Qual  seria,  portan- 
to, o  diferencial  de  "Corteo", 
quinto  espetáculo  dessa  série, 
que  acaba  de  estrear  em  São 
Paulo?  O  principal,  segundo 
seu  diretor  -  o  italiano  Danie- 
le Finzi  Pasça  -,  está  na  mu- 
dança do  ponto  de  vista  de 
público. 

Dispostos  em  duas  meta- 
des de  um  círculo,  de  frente 
uns  para  os  outros,  os  espec- 
tadores veem  os  números  cir- 
censes encenados  no  palco 
giratório,  que  atua  como  pas- 
sarela do  cortejo  mencionado 


Serviço 


Em  São  Paulo,  o  espetácu- 
lo está  em  cartaz  no  Parque 
Villa  Lobos  (av.  Queiroz  Fi- 
lho, s/n2). 

Apresentações  de  ter.  a  qui., 
às  2ih,  sex.  e  sáb.,  às  I7h  e 
às  2ih;  dom.,  às  i6h  e  20h. 
De  R$  190  a  R$  450. 


no  título,  uma  espécie  de  car- 
naval fúnebre  montado  para 
a  despedida  de  um  palhaço. 

"Cada  número  de  circo 
tem  sua  tradição,  mas  acho 
importante  mudar  a  visão 
que  se  tem  deles.  Pensei  em 
um  espetáculo  que  desfila 
diante  dos  olhos.  O  inovador 
é  justamente  isso",  diz.  "No 
fim,  é  um  espetáculo  festivo, 
que  fala  de  saudade  para  fes- 
tejar o  presente",  conclui. 

Entre  os  brasileiros  da 
montagem  está  a  ex-ginasta 
Camila  Comin,  integrante  do 
Cirque  desde  2007. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


sentações  em  Brasília  (a  par- 
tir de  26  de  julho);  Belo  Ho- 
rizonte (em  19  de  agosto); 
Curitiba  (em  8  de  Novembro) 
e  Rio  de  Janeiro  (em  27  de 
dezembro). 

Porto  Alegre  será  a  última 
parada  da  trupe,  em  7  de 
março  de  2014. 
Informações  pelo  site 
ww.ticketsforfun.com.br 


TONY  BELLOTTO 

Criador  do  detetive  Bellini,  o  Titã  publica  seu  Sq  romance,  'Machu  Picchu',  no  qual  descreve 
reflexões  provocadas  em  um  casal  adúltero  a  partir  de  um  congestionamento 

'ENCONTREI  MINHA  VOZ' 


Você  fez  um  livro  de  lei- 
tura bastante  rápida.  Es- 
te era  seu  desejo  desde  o 
início? 

Quando  comecei,  não  tinha 
ideia  de  como  iria  ficar.  O  li- 
vro é  que  dita  seu  tamanho, 
em  um  processo  meio  subje- 
tivo  que  acontece  ao  longo 
da  própria  feitura.  Isso  é  o 
que  instiga  a  escrever. 

De  que  forma  "Machu  Pic- 
chu'1 se  insere  na  sua  pro- 
dução literária? 

Quando  comecei,  há  uns 
18  anos,  publicando  a  sé- 
rie "Bellini",  fui  pelo  cami- 
nho dos  livros  de  detetive, 
que  tem  algumas  regras, 


mas  sempre  quis  fazer  ou- 
tras coisas.  Por  isso,  busquei 
alternar  estes  livros  com  te- 
máticas diferentes.  Acho 
que  desde  "No  Buraco" 
(2010),  e  agora  como  "Ma- 
chu Picchu",  encontrei  uma 
personalidade,  uma  voz 
mais  pessoal,  um  jeito  de  es- 
crever só  meu.  Estou  muito 
satisfeito  em  termos  de  lin- 
guagem e  da  parte  técnica. 

Seu  mote  surgiu  numa  fila 
de  autógrafos  de  um  livro 
da  Martha  Medeiros... 

A  fila  saía  de  dentro  da  li- 
vraria e  quase  chegava  na 
esquina.  Fiquei  com  inveja 
daquilo  e  desejei  escrever 


'MACHU  PICCHU' 
TONY  BELLOTTO 

COMPANHIA  DAS 
LETRAS 
120  PÁGINAS 
R$  32 


um  livro  que  vendesse  tan- 
to quanto  os  dela.  Vi  que  a 
Martha  escreve  para  mulhe- 
res e  achei  que  o  segredo 
estaria  aí.  A  partir  dessa  fa- 
gulha, comecei  a  escrever  a 
história,  em  primeira  pes- 
soa, do  ponto  de  vista  de 
uma  mulher  traindo  o  ma- 
rido. Mas,  logo  que  ele  apa- 
receu, a  ideia  de  fazer  nar- 
rativas alternadas  entre  os 
dois  se  impôs. 


O  sexo  sempre  foi  presen- 
te na  sua  obra  e  também 
está  neste  livro.  Por  quê? 

As  descrições  de  sexo  sem- 
pre me  interessaram  mui- 
to, porque  são  um  desafio 
e  são  sempre  difíceis  de  fa- 
zer, já  que  é  fácil  cair  ou  pa- 
ra o  lado  da  pornografia  ou 
do  piegas.  Em  "Machu  Pic- 
chu", meu  desafio  foi  fazer 
essas  descrições  não  só  a 
partir  do  marido,  mas  tam- 
bém da  mulher.  Descrever 
as  situações  vividas  por  ela 
foi  bastante  divertido. 


AMANDA 
QUEIRÓS 
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Seu  primeiro  filme,  "Edison  - 
Poder  e  Corrupção",  vai  direto 
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Britney  Spears,  Christina 
Aguilera  eJT  aparecem 
no  "The  Mickey  Mouse 
Club"  quando...  Ei,  este 
embaixo  é  Ryan  Gosling? 
Por  que  esta  história  não 
é  sobre  ele? 


Lançamento.  Justin  Timberlake  passou  pelo  Clube  do  Mickey, 
filmes  de  gosto  duvidoso  e  até  por  Britney  Spears.  Seu  novo  disco, 
'The  20/20  Experience',  é  a  catarse  de  tudo  isso  e  mostra  que, 
para  o  já  consolidado  astro  do  pop,  chegou  a  hora  de  amadurecer 


2006 


...  Mas,  no  mesmo  ano,  Timberlake 
mostra  seu  lado  sexy  novamente 
com  "FutureSex/LoveSounds". 


2007 


Madonna  aparece  ao  lado  de  JT  e  o 
mundo  dá  de  ombros.  Isso  soa  como 
a  hora  certa  para  focar  no  cinema. 


2010 


Finalmente,  um  grande  filme: 
Timberlake  injeta  seu  jeito  sexy 
ao  nerds  em  "A  Rede  Social"... 


1993 


Seu  primeiro  grande  feito:  Tim- 
berlake canta  country  na  sé- 
rie americana  de  talentos 
"Star  Search".  Este  não  é  o  pri- 
meiro chapéu  do  qual  ele  se 
arrependeria. 


1981 


Das  luzes  do  céu  -  do  Tennes- 
see,  no  sul  dos  Estados  Unidos 
-Justin  Timberlake  simples- 
mente aparece  um  dia,  pronto. 
Suas  primeiras  palavras  não  fo- 
ram exatamente  palavras,  mas 
hinos  gospel  tradicionais  que  fi- 
zeram homens  grandes  chora- 
rem (esta  não  é  uma  foto  real) 


Ele  é  bonito,  charmoso,  can- 
ta bem  e,  vamos  convir,  até 
que  atua  com  louvor.  Consi- 
derado um  dos  maiores  que- 
ridinhos  na  atualidade  nos 
Estados  Unidos,  Justin  Tim- 
berlake é  o  assunto  do  mo- 
mento no  mundo  musical 
com  o  lançamento  de  "The 
20/20  Experience",  o  terceiro 
disco  de  sua  trajetória  solo. 

O  que  agrada  neste  ál- 
bum de  Timberlake  é  que 
ele  conseguiu  apresentar 
um  trabalho  pop  mas  sem  se 
limitar  ao  óbvio  que  o  estilo 
musical  oferece  ao  seu  públi- 
co -  que  muitas  vezes  exige 
pouco  de  seu  ídolo.  Seu  sen- 
so de  música  -  em  nova  par- 
ceria com  o  produtor  Timba- 
land  -  é  muito  mais  amplo 
do  que  a  média  dos  artistas 
de  sua  geração  e  o  faz  não  se 
limitar  apenas  ao  que  é  feito 
na  atualidade.  Pelo  contrá- 
rio. JT  transita  por  diversas 


"THE  20/20 
EXPERIENCE" 

JUSTIN 
TIMBERLAKE 

SONY 
R$26,90 


referências  do  passado  inspi- 
rando-se  no  R&B  e  envolven- 
do-se  com  soul,  rap,  fank  e 
até  batidas  africanas. 

Uma  das  grandes  ousa- 
dias de  Justin  foi  o  tamanho 
de  algumas  músicas  -  das  12 
canções  do  disco,  sete  pas- 
sam dos  sete  minutos,  in- 
clusive a  ótima  "Don't  Hold 
The  Wall",  com  batidas  que- 
bradas em  pinceladas  de 
sons  africanos  e  asiáticos,  e 
a  faixa  de  abertura,  "Pusher 
Love  Girl",  com  oito  bem 
distribuídos  minutos. 

A  dançante  "Let  the 
Groove  Get  In"  é  outro  des- 
taque do  álbum,  com  ritmo 


para  cima,  mesmo  clima  de 
"Body  Count",  que  fecha  os 
trabalhos.  O  primeiro  sin- 
gle,  "Suit  &  Tie",  parceria 
com  o  rapper  Jay-Z,  é  uma 
delicada  e  dançante  canção 
com  pinceladas  do  soul  de 
Marvin  Gaye.  Seu  novo  dis- 
co é  assim,  uma  composi- 
ção esperta  de  batidas  e  har- 
monias inesperadas,  muitas 
vezes  amparadas  por  per- 
cussões e  até  cordas.  As  pos- 
sibilidades são  variadas. 

Prepare-se  para  chacoalhar 
com  Justin  Timberlake  no  dia 
15  de  setembro,  quando  o 
músico  apresenta  no  Rock 
In  Rio  "The  20/20  Experien- 
ce", um  disco  encorpado,  na- 
da preguiçoso  e  nem  um  pou- 
co presunçoso.  Apenas  pop  de 
um  jeito  diferente. 


2011 


3] 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


...  Mas  ele  pode  injetar  seu  lado 
sexy  ao  MySpace?  Ele  comprou 
um  pedaço  do  sistema  e  o  rein- 
ventou como  uma  rede  social  pa- 
ra música. 


2013 


Cabelo  arrumado,  ternos,  uma  vida  de 
lições  aprendidas.  Justin  é  um  novo  Si- 
natra  que  se  move  como  Michael  Jack- 
son.  Tragam  de  volta  os  dreads! 


Â  vida  de  Justin 


metm 
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Ecoinovação 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


BIOMIMETICAE 
SUSTENTABILIDADE 

A  sustentabilidade  é  a  proposta  de  criação  de 
um  relacionamento  com  a  Terra  usando  os 
recursos  naturais  de  modo  que  as  gerações 
futuras  também  possam  usufruir  deles  sem 
escassez.  O  desenvolvimento  sustentável  é  o 
caminho  que  estamos  criando  para  chegar  lá. 
Isso  inclui  economia  de  água  e  luz,  diminuição 
do  consumo  de  bens  e  coleta  seletiva,  dentre 
outras  ações. 

Agora,  já  ouviu  falar  na  "Política  dos  3R"? 
Os  tais  "3R":  reduzir,  reutilizar  e  reciclar.  É 
importante  considerar  esta  ordem.  Reduzir 
fala  de  adotarmos  o  consumo  consciente. 
Comprar  e  usar  bens  de  consumo  na  medida 
do  necessário  para  ter  uma  vida  confortável, 
sem  desperdícios. 

Reutilizar  é  valorizar  os  produtos  de 
consumo  ao  máximo.  Encontrar  soluções 
criativas  para  uso  de  roupas,  objetos  etc.  Aí 
vale  até  mesmo  voltarmos  ao  esquema  da 
troca,  na  linha  "o  que  não  me  serve  mais  pode 
ser  útil  para  outros".  Nesse  sentido,  vemos 
muitas  pessoas  criando  feiras  específicas  de 
trocas,  sebos  e  bazares. 

Reciclar  tem  sido  o  "erre"  mais  famoso 
dessa  história.  Cuidar  do  lixo  produzido 
por  nós  mesmo  é  muito  importante  para  o 
desenvolvimento  sustentável,  por  meio  da 
destinação  correta  dos  diversos  tipos  de  lixo 
(orgânico,  metal,  vidro,  plástico,  baterias 
etc).  Em  tempos  de  sustentabilidade,  o  lixo 
vira  insumo,  diminuindo  o  uso  de  recursos 
da  natureza.  Se  você  parar  para  pensar  que 
consumindo  com  consciência  e  reduzindo  o 
consumo  a  geração  de  resíduos  também  será 
menor,  vamos  nos  tornando  mais  sustentáveis 
para  o  planeta.  Por  isso  chamei  atenção  para  a 
"ordem  dos  erres". 

Faça  a  sua  parte,  repense  os  seus  hábitos, 
respeite  a  natureza.  Cada  um  destes  pequenos 
atos  conscientes  mostra  o  caminho  para  o 
desenvolvimento  sustentável. 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 
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Aprender  e 
divertido... 
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Leitor  fala 


Ç) 


Passagens  de  ônibus 

Após  mais  um  aumento  extorsivo  nas 
passagens  de  ônibus  urbanos  arquitetado 
pelo  prefeito  e  pelas  empresas  de  ônibus 
uma  dúvida  paira  nos  ceús  porto-alegren- 
ses.  Pois  bem,  se  o  valor  da  passagem  ge- 
ra prejuízos  às  empresas  de  ônibus,  por 
que  essas  não  abandonam  a  prestação  do 
serviço  e  não  vão  procurar  outra  opção 
mais  rentável?  Não  existe  obrigação  por 
contrato  em  manter  o  serviço,  visto  que 
já  fazem  mais  de  20  anos  que  não  ocor- 
re licitação.  Certamente  não  faltariam 
outros  interessados  em  oferecer  melhor 
serviço  por  preço  menor.  E  se  alguém  du- 
vidar, é  simples,  basta  cobrar  da  prefeitu- 
ra que  abra  licitação. 

JOSÉ  SILVA  SANTOS  -  PORTO  ALEGRE,  RS 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


Qual  sua  opinião  sobre 
o  protesto  contra  o 
aumento  das  passagens  @jomai_metropoa 
que  terminou  em  quebra-quebra? 

@  Da  nide  Assis 

Qual  protesto  no  mundo  não  acaba 
em  quebra-quebra?  Vi  na  Grécia,  na 
Argentina... 

(aDanielZamba 

R$  3,05  é  roubo! 

@renatamacas 

Segunda  vai  ser  maior  ainda  o  protesto, 
inclusive  quebra-quebra  é  um  termo 
equivocado  para  nossa  indignação. 

(atomaszimmer 

Os  baderneiros  precisam  aprender  a 
andar  com  apenas  2  patas  para  depois 
reivindicar  algo.  Absurdo...  Militantes 
de  esquerda... 

(ajoannesPaullus 

Que  os  vândalos  sejam  responsabilizados 
e  que  os  bons  não  paguem  pelos  maus. 
O  protesto  é  legítimo. 

OBillylflf 

Protesto  contra  aumento  das 
passagens,  dispensa  violência. 
Compromete  a  legitimidade  do 
movimento.  Foi  burrice!!! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Não  deixe  que  coisas  pequenas  diminuam 
o  seu  entusiasmo  pela  vida.  Procure  dar  mais  importância  a 
tudo  que  realmente  pode  lhe  trazer  alegria  de  verdade. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dificuldades  para  aceitar  novos  caminhos 
que  no  fundo  podem  ser  bem  melhores  para  você.  Pense  mais 
no  que  está  por  vir  e  deixe  que  o  mundo  lhe  conduza. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Dia  instável  com  acontecimentos  que 
podem  trazer  uma  certa  dúvida  se  são  benéficos  ou  maléficos. 
Tente  achar  o  lado  positivo  da  situação,  analise  com  calma. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  receber  ganhos  ou  vantagens 
que  podem  vir  até  as  suas  mãos  de  uma  forma  estranha  e  inusi- 
tada. Suas  vontades  podem  ser  atendidas  no  meio  da  confusão. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  perigoso  para  a  sua  imagem  pública, 
possíveis  desgastes  e  perdas  em  conflitos  que  poderão  trazer 
mudanças  importantes  no  seu  jeito  de  pensar  ou  agir. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Abra  espaço  para  que  as  pessoas  pos- 
sam se  conhecer  melhor,  não  as  proteja  demais.  Desta  maneira 
elas  poderão  amadurecer  com  seus  próprios  erros  e  acertos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Mudanças  recentes  poderão  lhe  trazer 
benefícios,  mesmo  que  você  não  perceba  isso  de  cara.  Evite  lu- 
tar contra  coisas  que  podem  acabar  se  virando  a  seu  favor. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Possível  tensão  com  pessoas  que 
possam  estar  fazendo  oposição  aos  seus  interesses.  Não  dê  bre- 
chas para  que  elas  não  tenham  como  fazer  grandes  estragos. 


Sagitário  (22/U  a  21/12)  Procure  dar  apoio  a  pessoas  impor- 
tantes para  você  que  poderão  estar  passando  por  situações  difíceis. 
Ajude  a  amenizar  o  sofrimento  que  elas  estão  passando. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  ser  mais  flexível  e  genero- 
so com  pessoas  em  dificuldades,  pois  elas  poderão  reagir  de  uma 
maneira  nada  agradável  a  cobranças  e  regras  neste  dia. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  O  dia  está  pedindo  mais  cautela  da  sua 


parte,  preste  mais  atenção  para  poder  entender  o  que  as  pes- 
soas estão  sentindo  e  desejando  de  verdade,  não  se  engane. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Fique  pronto  para  acalentar  pessoas  que 
estejam  passando  por  momentos  difíceis  e  que  estão  precisando 
de  um  ombro  amigo  para  poderem  chorar  as  suas  mágoas. 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA, 
www.readmetro.com 
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NBA.  Bryant 
vira  o  if  maior 
pontuador 
da  história 

Durante  a  vitória  do  Los  An- 
geles Lakers  por  103  a  98, 
no  sábado,  Kobe  Bryant  ano- 
tou 19  pontos  e  se  tornou  o 
quarto  maior  pontuador  da 
história  da  NBA,  ultrapassan- 
do Wilt  Chamberlain.  O  pró- 
ximo alvo  de  Bryant  no  ran- 
king é  Michael  Jordan  com 
32.292  pontos,  858  a  mais  do 
que  Bryant.  Com  a  média  de 
27,1  pontos  por  partida  nes- 
ta temporada,  ele  precisaria 
de  mais  32  jogos  para  supe- 
rar Jordan.  ®  metro  poa 


Os  recordistas 


IKareem  Abdul-Jabbar 
com  38.387  pontos  em 
1.560  jogos. 

2 Karl  Malone  com  36.928 
pontos  em  1.476  jogos. 

3 Michael  Jordan  com 
32.292  pontos  em  1.072 
jogos. 

4 Kobe  Bryant  com  31.434 
pontos  em  1.233  jogos. 


Vôlei.  Cruzeiro 
aguarda  por 
adversário 
na  decisão 

O  Cruzeiro  é  o  primeiro  fi- 
nalista da  Superliga  Mascu- 
lina de  Vôlei.  No  sábado,  os 
mineiros  voltaram  a  bater 
o  Sesi  por  3  a  0  no  segundo 
jogo  da  semifinal  e  garanti- 
ram um  lugar  na  decisão. 
Os  atuais  campeões  aguar- 
dam o  vencedor  do  con- 
fronto entre  Minas  e  RJX. 
No  fim  de  semana,  o  Minas 
bateu  os  cariocas  com  faci- 
lidade, por  3  a  0.  O  terceiro 
e  decisivo  jogo  da  série  será 
disputado  na  sexta-feira,  no 
Rio  de  Janeiro. 

©  METRO  POA 


Chegou  a  hora  de 
cruzar  o  Mampituba 

Desfalques.  Inter  perde  Rodrigo  Moledo  para  a  estreia  na  Copa  do  Brasil.  No  último  jogo 
antes  da  primeira  partida  colorada  fora  do  Estado,  time  de  Dunga  vence  o  Esportivo  por  2  a  o 


Quarta-feira  será  o  dia  que 
o  Inter  cruzará  os  limites  do 
Estado.  A  estreia  na  Copa  do 
Brasil  será  contra  o  Rio  Bran- 
co, no  Acre,  e  para  o  primeiro 
jogo  de  nível  nacional  no  ano, 
o  técnico  Dunga  terá  proble- 
mas. O  último  deles  é  o  za- 
gueiro Rodrigo  Moledo. 

O  defensor  fará  exame  ho- 
je para  saber  a  extensão  de 
sua  lesão  muscular  na  coxa 
esquerda.  A  princípio,  a  situa- 
ção não  preocupa,  mas  ele  fi- 
cará fora  da  viagem.  Também 
não  embarcarão  para  a  parti- 
da o  meia  Fred,  com  lesão  no 
joelho  direito,  e  o  centroavan- 
te  Leandro  Damião,  suspen- 
so por  sua  expulsão  na  última 
rodada  do  Brasileirão. 

O  volante  Williams  está  re- 
cuperado de  lesão  no  joelho, 
mas  ainda  não  tem  presença 
garantida  na  delegação  que 
embarca  hoje  para  o  Acre. 
O  meio-campista  ainda  será 
reavaliado. 

Poupado  no  fim  de  sema- 
na, devido  a  uma  lesão  no  tor- 
nozelo, o  uruguaio  Diego  For- 


Departamento  médico 


Confira  a  situação  dos  joga- 
dores colorados  que  estão 
com  problemas  físicos: 

•  Rodrigo  Moledo. 

Sentiu  a  coxa  esquerda  e 
fica  fora  do  jogo  contra 
Rio  Branco. 

•  Fred. 

Com  entorse  no  joelho, 
meia  não  atuou  nos 
últimos  dois  jogos  e  segue 
de  fora. 

•  Williams. 

Não  joga  desde  9  de 
fevereiro  devido  a  lesão 
no  joelho.  Ainda  é  dúvida. 

•  Forlán. 

Ficou  de  fora  do  jogo  de 
sábado,  mas  estará  em 
campo  na  quarta. 


lán  volta  normalmente 
time  no  meio  da  semana. 

®  METRO  POA 
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D'Alessandro  marcou  o  segundo  gol  colorado  1  alexandre  lops/internacional 


2| 

INTER      Muriel;  Gabriel,  Rodrigo  Moledo 
(Romário),  Juan  e  Fabrício;  Airton 
(Otávio),  Josimar,  Dátolo  e  D'Alessandro  ;  Caio 
(RafaeL  Moura)  e  Leandro  Damião.  Técnico:  Dunga 

0$ 

FCPORTII/n     Fabiano  ;  Ediglê  1,  Victor  e  Raone; 
t^KUKIIVU     Erick>  Matheus  Santana,  Fábio 

Oliveira,  Rafael  Bitencourt  (Gabriel)  e  Paulo  Josué; 
Gilian  (Lucas)  e  Léo  (Juliano).  Técnico:  Luis  Carlos 
Winck 

•  Local.  Estádio  do  Vale,  em  Novo  Hamburgo 

•  Gois.  Caio,  aos  45  minutos  do  primeiro  tempo,  e  D'Alessandro,  aos 
14  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbritagem.  Márcio  Chagas  da  Silva,  auxiliado  por  José  Inácio  de 
Souza  e  Charles  Lorenzetti 

Com  vantagem  numérica, 
Inter  vence  o  Esportivo 


Com  dois  times  desempe- 
nhando um  futebol  objetivo, 
Inter  e  Esportivo  fizeram  uma 
partida  dinâmica  no  sábado. 
Mesmo  sem  uma  boa  atua- 
ção,  o  Inter  venceu  por  2  a  0. 

A  vitória  foi  facilitada  pe- 
la expulsão  do  zagueiro  Edi- 
glê aos  42  minutos  do  primei- 
ro tempo.  Antes  do  intervalo, 
DAlessandro  roubou  a  bo- 


la perto  da  área  e  cruzou  pa- 
ra Caio,  de  cabeça,  marcar  o 
seu  primeiro  gol  pelo  Inter.  A 
vantagem  numérica  tornou  o 
Inter  o  dono  do  jogo  na  etapa 
final.  Pressionando  o  tempo 
todo,  com  um  adversário  que 
colocava  oito  jogadores  na 
frente  da  área,  DAleassandro 
ampliou  após  cruzamento  de 

Caio.     METRO  POA 


Campeões  bem  encaminhados 


Os  principais  campeonatos 
nacionais  da  Europa  estão 
com  seus  campeões  bem  en- 
caminhados. Na  Alemanha, 
o  Bayern  de  Munique  preci- 
sa de  um  ponto  em  sete  roda- 
da para  ser  campeão  alemão 
pela  23a  vez.  No  sábado,  o  ti- 
me bávaro  goleou  o  Hambur- 
go por  9  a  2. 

Adversário  do  Bayern  no 
meio  de  semana  na  Liga  dos 
Campeões,  a  Juventus  tam- 
bém venceu,  mas  sem  tanta 
facilidade.  No  Derby  d'Itália, 
a  Juve  bateu  a  Inter  de  Milão 
por  2  a  1,  em  Milão.  A  oito  ro- 
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rodadas  seguidas  marcando 
gois  é  a  marca  de  Messi  na 
atual  temporada  do  Espanhol. 

dadas  do  fim  da  Série  A,  o  ti- 
me de  Turim  tem  nove  pon- 
tos e  vantagem  para  o  Napoli, 
que  venceu  o  Torino  por  5  a  3 
em  um  jogo  eletrizante. 

Na  Inglaterra,  também 
restam  oito  rodadas  a  se- 
rem disputadas  e  o  Manches- 


ter United  tem  15  pontos  de 
vantagem  para  o  City.  No  fim 
de  semana  os  Red  Devils  ba- 
teram o  Sunderland  por  1  a 
0,  enquanto  o  City  goleou  o 
Newcastle  por  4  a  0.  Hoje,  o 
United  encara  o  Chelsea  pe- 
la Copa  da  Inglaterra.  Na  Es- 
panha, o  Barcelona  empatou 
por  2  a  2  com  o  Celta  e  mante- 
ve os  13  pontos  de  vantagem 
para  o  Real  Madrid,  a  nove  ro- 
dadas do  fim  da  competição. 
Um  dos  gois  foi  marcado  por 
Messi,  que  chegou  a  sequên- 
cia de  19  jogos  consecutivos 
marcando  gois.  ©  metro  poa 


Miami 

Serena  William 
conquistou  o  WTA  de 
Miami  ao  derrotar  a  russa 
Maria  Sharapova  por  2 
a  1  no  sábado.  Em  14 
confrontos  diretos  contra 
a  oponente,  a  americanca 
venceu  12. 


9 

anos  é  o  período  em  que 
Sharapova  não  consegue 
derrotar  Serena.  Nesse 
período,  as  duas  tenistas  se 
enfrentaram  dez  vezes. 


metm 
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Empacado  em  segundo 


Gauchão.  Grémio  cede  empate  e  não 
consegue  assumir  liderança  do  Grupo  A 


Em  um  dos  cenários  mais  bo- 
nitos deste  Campeonato  Gaú- 
cho, com  um  Vermelhão  da 
Serra  próximo  de  sua  lotação, 
o  Grémio  alternou  bons  e 
maus  momentos  ontem  dian- 
te do  Passo  Fundo.  Os  acertos 
e  os  erros  resultaram  no  em- 
pate por  lai,  que  faz  com 
que  o  Tricolor  feche  pela  se- 
gunda rodada  seguida  na  se- 
gunda posição  do  Grupo  A. 

Em  um  jogo  movimentado 
no  primeiro  tempo,  os  donos 
da  casa  tiveram  duas  oportu- 
nidades nos  minutos  iniciais 
da  partida.  A  cara  gremista  no 
jogo  foi  o  atacante  Kleber. 

O  Gladiador  desperdiçou 
duas  oportunidades.  Em  uma 
delas  acertou  a  trave.  Ainda 
em  busca  de  um  melhor  rit- 
mo de  jogo,  o  camisa  30  so- 
freu o  pênalti  que  resultou  no 
gol  de  Vargas,  aos  42  minutos 
do  primeiro  tempo. 

No  segundo,  Kleber  sofreu 
nova  penalidade,  desta  vez 
não  assinalada.  O  erro  da  ar- 
bitragem gerou  reclamações 
dos  gremistas  ao  término  da 
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dias  foi  a  quantidade  de  tempo 
que  Fábio  Aurélio  ficou  sem 
jogar.  Sua  última  partida  havia 
sido  em  Io  de  maio  de  2012. 


partida,  que  teve  a  estreia  do 
lateral  Fábio  Aurélio.  O  me- 
lhor que  o  Grémio  apresen- 
tou na  etapa  final  foi  a  bola 
na  trave  de  Guilherme  Biteco. 
Depois,  o  Passo  Fundo  cres- 
ceu e  empatou  com  um  chu- 
te de  fora  da  área  de  Diego 
Miranda.  Nos  minutos  finais, 
Marcelo  Grohe  precisou  sal- 
var o  que  seria  o  gol  da  virada. 

Após  um  bom  começo  de 
jogo,  o  meia  Marco  Antônio 
teve  atuação  apagada  nos  45 
minutos  finais.  O  técnico  Van- 
derlei Luxemburgo,  cuja  mãe 
faleceu  ontem,  ainda  não  de- 
finiu se  escalará  o  meia  ou 
um  terceiro  atacante  contra 
o  Fluminense  pela  Libertado- 
res. ©METRO  POA 


Nome  de  Moreno  segue 
gerando  desconforto 


Fora  dos  planos  de  Luxembur- 
go e  recebendo  um  alto  salá- 
rio, Marcelo  Moreno  segue 
sendo  assunto.  Ontem,  ele  se- 
quer ficou  no  banco  de  reser- 
vas. O  treinador  preferiu  não 
comentar  o  a  situação.  O  ge- 


rente executivo  Rui  Costa  se 
mostrou  incomodado  com  o 
tema,  mas  diz  que  a  escolha 
foi  técnica  e  que  no  momento 
Moreno  está  atrás  de  jogado- 
res como  Yuri  Mamute  e  Wil- 
liam José.  ®  METRO  POA 


"0  empate  foi  justo. 
Fiz  experiências  hoje 
[ontem].  Só  se  pode 
fazer  uma  avaliação  no 
fim  da  temporada.  Estou 
trabalhando  para  ser 
campeão.  Prevejo  coisas 
boas  pela  frente. 

VANDERLEI  LUXEMBURGO, 
TÉCNICO  DO  GRÉMIO 


i9 

PASSO  FUNDO     Bruno  Grassi;  Jéferson,  Mário  , 
Júlio  Santos    eXaro  ;  Éverton 
Garroni,  Janderson,  Chiquinho  e  Branquinho  (Guto); 
Diego  Miranda  (Marcelão)  e  João  Paulo  (Léo 
Mineiro).  Técnico:  Beto  Campos 

J.  ^7 

TDFMin      M-  Grohe;  Tony  ,  Werley  ,  Bressan  e 
UKtlVNU      A  Santos;  Adriano,  Souza  (M.  Biteco), 
G.  Biteco  (Fábio  Aurélio)  e  M.  Antônio;  Kleber 
(Welliton)  e  Vargas.  Técnico:  V.  Luxemburgo 

•  Local.  Estádio  Vermelhão  da  Serra,  em  Passo  Fundo 

•  Gois.  Vargas,  aos  42  minutos  do  primeiro  tempo,  e  Diego  Miranda, 
aos  30  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem.  Anderson  Daronco,  auxiliado  por  Marcelo  Bertanha 
Barison  e  Júlio  César  Espinoza  de  Freitas 

Na  praia  de  Copacabana,  Bolt  vence  mais  uma 

Bicampeão  olímpico  dos  lOOm  e  200m,  o  jamaicano  Usain  Bolt  acrescentou  ontem  mais  uma  vitória 
à  coleção.  No  Rio  de  Janeiro,  o  velocista  venceu  o  Desafio  Mano  a  Mano,  prova  de  I50m  realizada 
em  uma  arena  montada  na  praia  de  Copacabana.  Bolt  marcou  14S42,  sete  centésimos  a  mais  do  que 
sua  melhor  marca  na  prova.  Na  comemoração,  o  jamaicano  dançou  funk  i  bruna  prado/metro  rio 


Ténis.  Murray  leva  título  e 
vira  número  2  do  mundo 


Para  voltar  a  ser  o  número  2 
do  mundo,  Andy  Murray  pre- 
cisou salvar  um  match  point 
contra  o  espanhol  David  Fer- 
rer. Em  uma  partida  desgas- 
tante, sob  um  forte  calor,  o  es- 
cocês bateu  o  rival  por  2  a  1, 
com  direito  a  tiebreak  no  ter- 
ceiro set,  e  conquistou  o  ATP 
1.000  de  Miami,  voltando  a  as- 
sumir a  vice-liderança  do  ran- 
king de  entradas.  No  match 
point  a  seu  favor,  Ferrer  pa- 
rou a  jogada  alegando  que  a 
bola  do  adversário  teria  sido 
fora.  Porém,  após  a  revisão 
com  o  auxílio  eletrônico,  fi- 
cou provado  que  ela  foi  boa. 
"A  bola  foi  tão  perto  da  linha. 
Eu  vi  fora.  Não  quero  mais 
pensar  nisso.  Quero  esquecer 
o  mais  rápido  possível",  la- 
mentou o  espanhol,  que  nun- 
ca venceu  um  título  contra 
um  tenista  entre  os  cinco  me- 
lhores do  mundo.  @  metro  poa 


Murray  ergue  a  taça  após  superar 

Ferrer  |  ANDREW  INNERARUY/REUTERS 
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títulos  na  carreira  tem 
o  escocês  Andy  Murray. 
Entre  os  tenistas  em  atividade, 
ele  é  o  quinto  com  mais 
conquistas,  ficando  atrás  de 
Roger  Federer  (76),  Rafael 
Nadal  (53),  Novak  Djokovic  (36) 
e  Lleyton  Hewitt  (28). 


GRUPO  A 
ONTEM 

PASSO  FUNDO  1  X  1  GRÉMIO 
N.  HAMBURGO  2X0  CAXIAS 
PELOTAS  1X1  CRUZEIRO 
HOJE 
19H 

LAJEADENSE     X  CERÂMICA 
GRUPO  B 
SÁBADO 

INTER  2X0  ESPORTIVO 
ONTEM 

SÃO  JOSÉ  0X0  CANOAS 
JUVENTUDE  2X0  VERANÓP0LIS 
SANTACRUZ  3  X  0  SÃO  LUIZ 


Taça  Farroupilha 


GRUPO A 


P 

V  GPSG 

PASSO  FUNDO 

11 

6  4 

22 

GRÉMIO 

10 

3 

9  5 

32 

N.  HAMBURGO 

10 

3 

6  3 

49 

LAJEADENSE 

5 

1 

2  hl 

52 

PELOTAS 

5 

1 

4  -2 

62 

CRUZEIRO 

4 

1 

4  -2 

72 

CAXIAS 

4 

1 

3  -5 

82 

CERÂMICA 

3 

1 

3  -2 

GRUPO B 

P 

V  GPSG 

12 

INTER 

13 

JL 

10  8 

22 

JUVENTUDE 

13 

4 

10  8 

32 

VERANÓPOUS 

10 

3 

6  2 

42 

ESPORTIVO 

7 

2 

5  1 

52 

CANOAS 

4 

1 

4  -3 

62 

SÃO  LUIZ 

4 

1 

4  -4 

72 

SANTA  CRUZ 

3 

1 

3  -6 

82 

SÃO  JOSÉ 

2 

0 

0  -6 

imimmà 


GRUPO  A 
SÁBADO 

16H 

CRUZEIRO     X  CAXIAS 
20H30 

LAJEADENSE     X     N.  HAMBURGO 
21H 

GRÉMIO     X  CERÂMICA 
DOMINGO 

16H 

PELOTAS     X     PASSO  FUNDO 
GRUPO  B 
SÁBADO 

16H 

JUVENTUDE     X  CANOAS 
DOMINGO 

16H 

VERANÓPOUS     X  INTER 

SANTACRUZ     X  SÃO  JOSÉ 

SÃO  LUIZ     X  ESPORTIVO 


clubes  (Inter  e  Juventude)  estão 
matematicamente  classificados 
para  as  quartas  de  final  do 
segundo  turno. 


